
-.'¦'¦¦ ¦''•'"'¦ 
'.'=¦ ¦:'""* 1' ¦ '¦ .'¦"¦'''¦

O AUMENTO
v

DAS PASSAGENS DA FROTA
O almirante Lemos Bastos, que em nome
do governo autorizou a majoração, é um
dos diretoresda empreza beneficiada —
Enquanto isso, o sr, Vargas tenta iludir o
povo, falando dos tubarõesy seus

próprios auxiliares
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MAIS POLICIAL DO
QUE APOLiCIA
0 juiz da 8.a Vara Criminal recusa-se a arbi-
irar a fiança para a liberdade de Manoel Ra-
mos — Quer processá-lo pela Lei de Segurança

f ascisia do Estado Novo
— 

f pVELÀNDO-SE mais
TAMBÉM
0 TRIBUNAL
CONTRA
PAULROBESON

WASHINGTON, 
13 (I.P.) —

O Tribunal Federal de
Justiça deu mão forte ao

Departamento de Estado, ré-
cusando-se a considerar, a quei-sta do grande, cantor.. Eaul;:.Ro-
beson confrã^-à'' arbitrariedade
de que foi vítima, ao ser impe-
diclo de viajar para fóra dos
Estados Unidos. '

.Emprestando um aspecto
«legal» ao ato fascista do De-
partamento de Estado, os jui-
zes do Tribunal declararam que
o governo «tem plena e- inte-
gral liberdade de dar ou negar
passaportes».

Paul Robeson foi impedido ha
meses de realizar uma «tour-
ne» por diversos paises. A me-
tlicla do Departamento de Es-
lado levantou, no tempo, pro-funda onda de protestos, em to-
tio mundo.

se

poli-
ciai do que a própria .po-
licia o juiz Oduvajdo Jo-

Abrita, substituto do juiz
(Conclui na bs pág.)

'j?M SEU ultimo discurso, que
Ja, tanta celeuma tem levanta-
uo, o Sr. GetuHo Vargas in-
vestiu (não nominalmente, é
claro) contra os tubarões, ati-
rando sobre eles a responsabi-
lidade pela crescente carestia da
vida. Pois logo em-seguida con-
decorou um dos tubarões, Eu-
valdo Lodi, com a Ordem do
Mérito. Essa politica de duas
caras só tem uma explicação:
p oue os tubarões estão dentro,
dentro do próprio governo, _ e
mesmo os que estão de fora
contam com todo o apoio dos
que estão do lado de dentro.
Afinal são todos do mesmo ra-
mo. Essa realidade assume, por
vezes, aspectos de escândalo?
público. E' o caso da recente
majoração dos preços das pas-
sagens nas barcas da Canta-
reira e nas lanchas da Frota
Carioca.

O AUMENTO
A Comissão de Marinha Mer-

cante, órgão dò Ministério da
Viação e Obras Publicas, acaba
de decidir a elevação dos pre-
ços nos fretes e passagens na
Baía de Guanabara. Desse mo-

(Conclui «o k.* pág.)
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—! Uma das lanchas da Frota CariocaJ no momento em que atracava —

NEM MAIS UM QUILO
DE CA RNE PARA O EXTERIOR
Essa deve ser a exigência do povo, pois de ouira forma o produto será cada vez mais escasso e
mais caro — Existem 54milhões de cabeças de gado no Brasil cujo desfrute pode atender às

necessidades dò mercado interno se não houver exportação
SNR. MENDES DE MORAIS
mandou fechar quatro
açougues e a Delegacia de

Economia Popular processa a
firma Irmãos Goulart & Cia.,
proprietária do Matadouro da

O

-Penha c.,de- alguns ¦açougues
da cidade. Õ~ DÍP'"da Prefei-
tura informa que esse é o pri-

meiro processo .policial contra
um frigorífico. Ò governo que
fez as tabelas da carne anda
agora a procura dos «sabota-
dores». Voltam-se as autorida-
des contra os retalhistas e
contra aquele .frigorífico, Na.
verdade a firma Goulart hão
é propriamente uma compa-

nhia frigorífica, não passando
de um pequeno tubarão no
ramo da carne, um dos mui-
tos intermediários no assalto
ao povo.

Propositalmcnte o governo
esquece "os' frigoríficos estran*
geiros, os maiores sabotado*

(Conclui na %,* pág.)
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\ ESPANHA min
O SR. ROBERTO MORENA FAL OU NA CÂMARA SOBRE A DATA
DE HOJE. DE IMPORTÂNCIA HISTÓRICA NA VIDA DO POVO

ESPANHOL

OeciÉos
Moradores do Morro do Simão reunidos em assembléia, criaram sua comissão—:  barracos, ameaçados de demo lição 

de defesa dos

a Defender Residências
Organizaram-se os moradores do Morro do Simão para enfrentar a ameaça do ctes^éjoJ- Sen-
tença absurda do juiz da 5.a Vara Cível — Uma companhia grileíra quer se apossar d|tterras

s da favela que pertencem ao povo
| Por sentença do juiz da 5.'

\<r

Edmar Morei ^t^^r^-.
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Saudação da Câmara
do Distrito Federal
pelo 20.° aniversário
da República Espa-
nhola.

O

Vara Civil, dr. Augusto Moura,
mais de mil pessoas serão des-
pejadas do Morro do Simão,
em Vila Isabel. Até o dia 28 do
corrente,. praso dado àquelas
pobres famílias, deverão deso-
cupar o morro, sob .pena de se-
rem dali expulsas, com o em-
prego da violência. A desuma-
na sentença foi decretada em
atenção a um requerimento
feito nesse sentido pela em-
presa «Materiais . de .Constru-
ção Vila Isabel Ltda», que se
diz proprietária dos terrenos
da favela,, embora, ao que es-
tamos informados, nunca te-
nha apresentado documentos
que comprovem a legitimida-

NUüuUú rlíHÜj
NAO É MERCADORIA

k muito precioso para servir à conquista de mercados para os Estados
unidos, afirma o jornalista Edmar Morei — Urge protestar contra o

projetado envio de tropas brasileiras para a Coréia

de dessa posse; Tiiata-se',..por-
tanto,, de" "uma -organização
grileíra que consegue de um
juiz despacho favorável a um
assalto criminoso contra cen-
tenas de lares proletários.
Ressalte-se que as famílias
ameaçadas de despejo' no
Morro do Simão, ali residem,
em sua maioria, ha'-jnais .'de
trinta anos. Por lei; são os

(Conclui

O NTEM na Câmara o sr,
Roberto Morena saudou a
República Espanhola, a

propósito do 20.' aniversário de
sua fundação, que transcorre
nesta data. Ha 20 anos, disse
o orador,' o povo áa Espanha
derrubava o regimen obscuran-
tista e feudal. Entretanto as
bases econômicas do pais per-
maneceram nas mãos daqueles
que sempre apoiaram amonar-
quia espanhola. O próprio pro-
grama de governo dos primei-
ros dias da República, conten-
do melhorias para as condi-
ções de vida do proletariado e
a reforma agraria, começou a
ser executado apenas quando
se levantaram para exigi-lo os
heróicos mineiros asturianos.

A essa altura, em aparte, o
sr. Campos Vergai formulou
votos no sentido de que o povo
espanhol reconquiste sua liber-
dade.

Retomando o fio da oração,
lembrou o sr. Roberto Morena
que o fato de ter lutada na Bri-

(Conclui na 4\ pag.)

É um charco a -lia Senhor do Matozinho. As calçadas se cobreif
de grossa crosta de lama. A Light colaborando para o agravamen»

to da situação fez ali enormes escavações
na «tãi-pag.)

i
MESMO QUANDO NÂO CHOVE, BARRO E LIXO SÃO MATO NAS RUAS E AVENIDAS

Miasmas pestilentos sobem das poças de lama ao longo das calçadas

UM 
DOS jornalistas mais po-

pulares do Brasil, Edmar
Morei, é também uni par-"lario da paz. Procurado pela

Rência INTER PRESS paraar sobre a resolugão acerca* um exercito continental,«Provada pela Conferência doslanceleres, assim se pronun-

— «Os nossos filhos não po-
dem servir de carniça aos uru-
bús da Ásia, nem de cobaia às
experiências de novas %rmas
mortíferas na Coréia, num tes-
te semelhante à guerra civil na
Espanha.

A idéia da formação de uma
«Legião Estrangeira», com

para combater na Coréia, não é
cousa nova. Há tempos uma
turma de malandros falou em
nome de unia diga Nacional de
Brasileiros Naturalizados» e nu-
ma espécie de manifesto à Na-
ção, cuja publicação deve ter

isido paga pela verba.secreta da
policia, declarou que o mundo

grande numero de brasileiros, .(.Conclui na 4a
'
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oi|UALQUER chuva deixa o
bairro do Estácio trans-
formado em imensa lagoa.

As águas sobem a um metro
em muitas ruas,, causando
danos e prejuízos aos mora-
dores. E' um velho mal que
com os tempos se tfansfor-

mou num flagelo para as fa«
mílias ali residentes.

Quando nossa reportagem lá
esteve, há vários dias, não cho-
via. No entanto ainda exis-
tiam pequenas lagoas marge-
ando as calçadas, montes de

(Conclui na 4a pag.>
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Vários, dias após o temporal, a rua Carmo Neto ainda era um
-. ¦< ¦¦•',¦¦ imenso lago. ——•,

Contra o Aumento
Das Taxas Escolares
REALIZA-SE às 15 horas de

hoje, à rua Santa Luzia 305,
11.' andar, uma assembléia ge-
ral da Associação Metropolita-
na dos Estudantes Secundários.1 Procuramos ouvir do presidente

da entidade estudantil, o jovem
Francisco Alaor Barreto, quai3
os objetivos dessa reunião da
AMES. Foram suas estas pala-
vras:

.(CONCLUI NA 4a. PAG.),
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RECRUTAS
UBERLÂNDIA
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OSVALDO PERALVA
"7?"NoíIcias de Uberlândia, ainda Imprecisas nos seus deta

lhes, relatam um episódio da maior sensação: alguns jovens
recrutas, após o juramento da bandeira no quartel, saíram

,„à„rua e bradaram — nfto iremos para a Coréia. Era um jura-
--mento também e em nada Incompatível com o outro. Entre-

tanto o comandante mandou recolhê-los à prisão e está pro-
«cessando-os, de acordo com não sei que tremendos artigos

- do RISG.
""«'«'Ü gesto desses soldados mostra como já se desenvolveu'na 

concléncia nacional a idéia da infâmia que representaria*"â'participação de tropas brasileiras nas legiões mercenárias
de Truman, sua utilização no massacre das populações co-"J^ajnas,- ° derramamento de seu sangue em prol de maiores
iucros para os fabricantes de armas.

-""Podem os comandantes in-»
terpretar essa atitude como

-tíe indisciplina militar. Mas'nenhum 
patriota pode deixar

de admirar a bravura desses
rapazes, assumindo publica-

-mente e de maneira esponta-
nea um compromisso que só

••faz-honrar a farda e o nome'do' nosso Exército, que se re-
«ousa a ser transformado num
"batrdo de «capitães do mato»

a serviço da escravidão dos
povos pelos negrelros de Was-

.Hington.
-.•-. Também na França, não há
..multo, foi levado à barra do
-tribunal militar um jovem
.marinheiro, Henri Martin, he-
roi da Resistência, que se re-

.çu^pu a participar da guerra
.suja contra o Viet-Nam. E ao
Juiz que o acusava de fomen-"taüi" 

a desobediência, por ha-
•ver distribuído folhetos com'¦fjjíses 

como esta: «Marinhei-
ros sim, escravos jamais»,

*f?le, retrucou altivo: «Não há
desobediência quando se tra-

_taide lutar contra um gover-
no.que trai os interesses da"França, Aqueles que lutavam
contra VichI não eram trai-
dores».'um.,

«—-Hoje está no Ministério ria
Guerra um general qui não
há muito proclamava em or-
dem do dia que, em caso de

(filava guerra, o Brasil deveria«"estar livre de compromissos
jfàica tomar o rumo que lhe
•ditassem sua honra e seus
interesses nacionais. Os re-

«icrutas de Uberlândia, que
restem a mesma farda do ge--líeral Estillac, pensam da
'mesma maneira e o disseram.

Por que então os conservais
presos, general?

Uma Cidade Industrial
Em Mãos dos Trabalhadores
Como cresce e se desenvolve o centro siderúrgico de Hunedeara. na

Rumânia — Conforto e bem-estar para o» operários

p
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COISAS DA
CIDADE

«" BONDE da zona norte,
igualzinho aos bondes da
zona sul — -móis apertado
que lata de sardinha. Nos
primeiros bancos uma se-
nhora que deve ter deixado
a casa dos 50 ha vários
anos. Ao sen lado um se-
nhor apenas entrando nos
1,0.

De repente a senhora se.'volta para o senhor, dçsa-
fiadora, em voz alta:' — O senhor quer fazerb obséquio de tirar o bra-
ço dai?

O senhor respondeu, com
ar de surpresa:

Retirar porque, mi-
nha senhora? O meu bra-
ço está no bonde, apenas.
Não tenho nenhum inte-
resse... Porque irei reti-•"¦'rá-lof

< Já aí o dialogo era acom-
," nliado pelo interesse geraldos passageiros, A per-
|( gunia do senhor ficara em¦ suspenso, e a senhora,

yoüando-se para os ban-"" cos de trás — na verdade
para todos os passageiros,"explicou:

Eu quero que o se-'-'nhor tire o braço porque
quem passa «a rua vai
pensar que eu, sou sua es-'"'posa.

„ O senhor t lhando bem a
,v senhora, não se conteve;—Ora, madame, isto se-ria um absurdo...

Com pequenas varia-
Ções, estas conversas seouvem em todo o gênerode transporte coletivo. São
coisas da cidade? Sim,
mas de uma cidade de po-

*f < nP"'.acrto atormentada pelaaflição em que se resume
a vida do carioca, com
quase todos os seus pro-blemas por resolver. Dei-xamos temporariamente
de ser um povo amável ede bom humor.

Mas as «coisas da cida-do também irão mudarum dia.

EST A CIO

E' verdade que o general
Estillac pertence a um go-
vêrno, cujos representantes
assinaram em Washington
um contrato de venda de ml-
lharcB de jovens brasileiros
como carne para canhão. Mas
acontece que esses jovens se
recusam a ser vendidos comol
essa sinistra mercadoria o'
protestam e clamam, como os
jovens de Uberlândia, que não
irão para a Coréia. Desobe-
d'ência? Também estamos
diante de um governo que
trai os Interesses nacionais,
E lutar contra esse governo
não é apenas um direito —
é sobretudo um dever sagra-
do dos que prezam a paz e a
independência nacional. Os
recrutas de Uberlândia tor-
nam-se assim credores da
simpatia e da solidariedade
de todos os patriotas.

BUCAREST, abril (I.P.) —
Via aérea) — As grandes usl-
nas do importante centro si-
derúrgico de Hunedoara per-
tencem agora ao povo traba-
lhador da Rumânia. Uma vi-
da nova palpita nessa çida-
de industrial. Suas usinas se
desenvolvem e o número de
operários aumenta sem ces-
sar. Uma grande quantidade
de aço escorre dos fornos,
que produzem de três a qua-
tro toneladas, transformado
oportunamente em material
para as diversas fábricas.

Os altos fornos desenvol-
vem uma atividade ininter-
rupta. Alguns foram conserta-
dos, outros sfic completamen-
te novos. Fpram reparadas
as oficinas e construídas ou-
trás, maiores.

O centro industrial cresce
sempre, surgindo hospitais,
institutos culturais e grandes
lojas.

Durante o outono de 1947,
uma equipe de engenheiros
traçou o plano da cidade ope-
rária a ser construída na co-
Una de Kizit. Esta cidade era
destinada aos trabalhadores
das usinas metalúrgicas.

Nesse mesmo ano, fovam
colocados os alicerces de uma
Hunedoara socialista. As
obras- estavam bastante adi-
antadas na primavera de
1948. Desde então dois anos
decorreram e cerca de mil fa-
milias operárias moram

AS RESOLUÇÕES DE BERLIM

Ampliação do Movimento
Ampliação do Movimento

Maior difusão da Mensagem à ONU)— Leis con-
ira a propaganda de guerra

Prosseguindo a divulgação
das resoluções do Conselho
Mundial da Paz, reunido em
Berlim, damos a seguir a re-
solução referente a questões de
organização e sobre a ampliação
do movimento da paz:

«O Conselho Mundial da Paz,
em sua reunião do Mês de Fe-
vereiro de 1951 em Berlim, re-
gistrou com satisfação, os es-
forços realizados na aplicação
das decisões do II Congresso
Mundial e reconheceu a neces-
sidade de uma maior ampliação
dessas atividades.

O Conselho Mundial recomen-
da a todos os Comitês Nacio-
nais difundir e popularizar mais
Intensa e amplamente a Men-
sagem à ONU, a qual deve pe-netrar em toda parte, e ser le-
vada ao conhecimento de cada
Indivíduo. O Conselho Mundial
dirige-se a todos apelando para
que dêm prova de iniciativa a
este respeito, tanto no planonacional como internacional.

O Conselho Mundial da Paz
registra com satisfação a ado-
ção dt leis contra a propagan-

da de guerra, em diversos
países.

Os Comitês Nacionais devem
mante' a opinião publica infor-
mada a esse respeito, a fim de
obter o mais amplo apoio po-
pular para essas iniciativas.

Insiste junto aos Comitês Na-
cionais para que mobilizem a
opinião publica, para denunciar
e boicotar, todas as publicações,textos de ensino, discursos, fil-
mes, emissões radiofônicas
etc, que contenham incitamen-
tos à guerra.

Recomenda aos Comitês Na-
cionais que lancem uma vasta
campanha de esclarecimento
com a participação de milhares
de pessoas de bóa vontade que,em cada país, denunciam, inces-
santemente as falsidades utili-
zadas para preparar a guerra.

Propõe ao Birô a adoção de
medidas tendentes a criar, jun-to ao Secretariado, um escri-
tório de informações que, possafornecer informações objetivas
e fatos denunciando as noticias
falsas ou deformadas que visam
excitar a histeria guerreira.>

atualmente na nova cidade,
formada por quatro ruas, nas
quais so alinham casas bran-
cas de janelas zuis e telhados
vermelhos. Daremos em se-
guida uma ligeira descrição
da atividade de Hunedoara.

A VIDA DA CIDADE

São oito horas da manhã.
Umá coluna de tumaça negra
e eppessa sai da chaminé do
alto íorno n. 1. Nas ruas da
vila operária, as portas das
casas se abrem e saem as
crianças, de pasta a tiracolo,
a caminho da escola. As do-
nas de casa já estão de volta
do mercado carregando suas
cestas cheias lde provisões.
Chega ao número 16 um ope-
rário negro de carvão. Está
voltando de seu serviço no-
turno. Toca à campainha e
um instante após aparece na
janela ençortinada um rosto
de mulher. Esta abre a por-
ta e o operário entra em ca-
sa. Pouco antes, um compa-
nheiro de trabalho saiu da
casa vizinha, a caminho da
usina. As janelas da casa
da frente, estão abertas, e as
mãos ativas da dona da casa
puseram às cobertas ao sol,
no parapeito.

Todas as outras casas des-
pertaram. A vida diária sur-
ge, tal como foi criada pelos
operários de Hunedoara.

Centenas de famílias de
metalúrgicos e de operários
dos altos fomos deixaram as
habitações insalubres que
ocupavam antigamente e se
instalaram nesses conforta-
veis alojamentos.

Entraremos agora numa"
dessas casas, Após termos
atravessado a' varanda, pas-
samos por um pequeno cor-

redor, sala de jantar, quarto
de dormir, cozinha, dispensa
e quarto de banho. As, peças
são aquecidas e possuem mó-
veis envernlzados. Tapetes
rumenos, de cores vivas, ale-
gram o ambiente.

Os solteiros moram num
grande edifício de três anda-
res. Dispõem de um quarto
cada um, com balcão e quar-
to de banho. O aquecimento
é central. No térreo está ins-
talado um clube, com mesas
de xadrez, plng-pong, rádio
etc. Os locatários ali se reu-
nem nas suas horas de folga.
Escutam música, assistem a
conferências e reuniões ar-
tísticas e culturais.

As construções não esmore-
cem em Hunedoara. Entre as
chaminés da usina de aço
Siemens-Martin e as da fun-
dição se elevam os andaimes
dé outra vila operária, fruto
do trabalho socialista, pode-
rosa cidade destinada a um
próspero futuro. Serão cons-
truidas duas salas de teatro
e um cinema. Os trens trans-
portam coque, minerais e blo-
cos de aço. Foram construídas
novas vias férreas e uma es-
taçfio de carga. v

Antes dessas reformas, Hu-
nedoara era um simples lu-
garejo enegrecido pela fuma-
ça; fazia parte de uma região
muito fértil em minérios e
florestas. Suas riquezas eram
selvagemente exploradas por
capitalistas estrangeiros que
sangravam a população da
localidade. Hoje a cidade é
próspera, tornou-se uma pode-
rosa cidadela do trabalho, da
construção pacífica e da ale-
gria de viver.

,,.,„, NOTA INTERNACIONAL

ratas Cínicas de Mister Truman

PODE SER, AMIGO?
Não lhe pedimos quase nada. Queremos apenas

lembrar que você nos ajudará muito se comprar
nas casas que anunciam em nosso jornal. E sempre
que puder, diga onde comprar que você foi levado
ali graças a um anuncio lido na IMPRENSA
POPULAR* '.**¦ '¦•"¦'" filfflf ••'''''
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Com seus óculos de Lampeão brilhando sinistramente
diante dos microfones de uma cadeia de radio, Triimnii falou
sobre a demissão de Mac Arthur. Vejamos o que disse.

Afirmou ele que o objetivo dou Estados Unidos na Coréia
é evitar a terceira guerra mundial. A seu ver o ataque à Co-
rela é parte de um plano ainda maior para a conquista de
toda a Ásia e que os Estadas Unidos são o primeiro ohsla-
culo a ene plano. Não se esqueceu, o sr. Truman, de jogar
sobre o homem até ontem seu cúmplice na guerra da Coréia
a responsabilidade total dos planos de ataque à Mandchuria e
a outros pontos do território chinês.

Inicialmente Truman deturpa o* fatos, ao dizer que a
República Popular da Coréia invadiu a Coréia do Sul. Fos-
ter Dulles, uma semana antes da agressão dos mercenários
de Singman Ri, esteve na Coréia do Sul tratando do assunto
e um jornal cinematográfico exibido nas telas cariocas, apre-
sentou oficiais americanos que passavam em revista as tro-
pas do quisling sul-corcano. As legendas desses filmes fa-
lavam na possibilidade de uma rápida conquista de Pyon-
giang pelou soldados de Ri.

Truma'. fala num plano maior de conquista ás toda aÁsia. O que significa, no dicionário de Truman. «conquista
da Ásia»? Para os imperialistas, conquista d» Ásia é a luta
dos asiáticos pela expulsão dos americanos e europeus f(n-
cados há 150 anos em seus territórios. Conquista da Ásia éa luta dos povos asiáticos visando os trustes e monooolio»
dos Rockcfeller. Morgan e Mellon instalados através de em-
presas na Coréia, na Formosa e até nas Filipinas, trustes emonopólios aos quais Mac Arthur é associado. Plano aindamaior para a conquista da Ásia não é. seguramente, paraTruman, o plano Mac Arthur de ataque à Mandchuria e datentativa de estabelecer cabeças de praia noutros ponto» rtocontenente asiático, utilizando as desmoralizadas e vcnalis-
eu!" í?rÇ,S do ,lUra-venaI • desmoralizado Chiam? KaiShek. Também nada tem a ver com esse plano, segundo oorador das cadelas de radio, a desmascarada ocupação ebloqueio da Formosa por tropas ianques e pela Sétima Es-oiiadra Americana, cm combinação com o ataque de'SingmanRi a Coréia do Norte.

Truman declara ter demitido Mac Arthur para evitarduvida» e confusões quanto ao verdadeiro objetivo dos Impe-nalístas americanos na Coréia. Entretanto, em suas decla-rações, enreda-se numa série de confusões, perde-se numlabirinto de mistificações e acaba gerando serias duvida»entre as pessoas menos esclarecidas. Isto porque não é pos-sívcl, nem mesmo a um homem que dispõe de tantos micro-fones e cadeias de radio, encobrir o verdadeiro objetivo daaeressão ímperialista na Coréia. Essa agressão é um modeloclássico de rapinagem, fi uma cínica tentativa, através daforça das armas, visando manter em países estrangeiros fon-tes de matéria» primas e campos de sórdida exploração ca-pitahsta. Falando em defesa da civilização cristã, os impe-nalístas que Truman e Mac Arthur representam, defendem,na Coréia, coisa muito diferente, Defendem 50% da» mina»da Corei» do Sul, passadas das mãos de trustes japonesespara frustes americanos, defendem as companhias controla-dora» das minas de tungstênio e petróleo, das centrais hidro-elétricas da Coréia do Norte, onde os americanos tinham in-teresses.
Truman cm seu discurso finge oferecer paz, antecedeu-do-se mais uma vez à ONU, que neste caso da Coréia desem-penha o triste papel de marido enganado, aceitando riscos eencargos de paternidade enquanto os americanos conduzemo baile e mandam a música tocar.
SHas promessas de paz, ho entanto, são hipócritas e es-tão em contradição com todo o tom agressivo e petulantedesse discurso, cm que procura ocultar a confusão desenca-deada com a demissão de Mac Arthur entre os provocadore»de guerra dos Estados Unidos. Truman e seus fantoches daONU so aceitarão a paz quando se convencerem dessa coisaque hoje está clara ao» olhos de todo o mundo: que os im- '

penalistas serão derrotados na Coréia.
.». .», ». .f. ¦»..»..,,, ^

TRÊS AMIGOS
•F •»¦ •» >m aaju aaja

TERRENOS DENTRO DA CIDADE
DE RIO BONITO

Em prestações a partir de Cr$ 50,00 por mês —
ótimo clima — condução a vontade dia e noite, do
Rio e Niterói. — Tratar a Av. Rio Branco, 9 —

Sala 352 — 3s andar. Telefone 43-7270 —
ala ,«¦ ¦«. ata ¦»¦ -«¦ -«- ,4^ -fl,
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' PEDRO MOTTA LIMA
REDAÇÃO»

R. GUSTAVO LACERDA, 19
Sobrado 3

(Continuação)
Naquele instante, Alexei sur-

preendeu-se estranhamente com
a atitude do «sargento meteoro-
lógico». Quando o silvo das
bombas alcançara seu ponto
mais agudo, a moça, cujo to-
rax sobressaia na vala e que,
como sempre, olhava de soslaio
— saltou subitamente, lançou-
se èm direção à padiola, caiu
sobre Alexei e cobriu-o com o
próprio corpo, trêmula de emo-
ção e de medo, apertando-o
contra o solo.

Por um momento, Alexei viu
junto aos próprios olhos o ros-
to tostado, completamente in-
fantil, de grossos lábios, de na-
riz pequeno e esfolado. No bos-
que-resoou uma explosão. Ime-
diatamente, ouviu-se outra mais
perto, e uma terceira e uma
quarta. A quinta produziu tal
estrondo que o solo retumbou, e
a ampla copa de um olmeiro,
sob a qual estava Alexei, caiu
silvando, arrancada pela metra-
Ira.

Uma vez mais Alexei viu di-
ante de si o rosto juvenil, páli-
do, desfigurado de espanto,
sentiu na sua face fria da
moça e, no curto intervalo de
duas séries de bombas, os lá-
bios da moça sussurrando com
susto e paixão:— Querido!... Querido!...

Uma nova série de bombas
estremeceu a terra. Do aeró-
dromo elevavam-se, com grande
estrondo, as colunas das expio-
soes. Era como se brotasse do
solo uma fileira de árvores,
cujas copas por um instante
desdobradas como leques, tom-
bassem, novamente, com tre-
mendo estampido, convertidas
em torrões gelados, deixando no
ar uma fumaça negra, suja,
acre, que cheirava a alho.

Quando se dissipou a fumaça,
tudo em volta estava já tran-
quilo, Apenas, por trás do bos-
que, ouviam-se os ruídos do
combate aéreo. A moça já se
levantara, suas faces passaramda côr pálida esverdeada à. ver-
melha, enrubecendo até salta-rem-lhe as lágrimas, e, semolhar para Alexei, começou adesculpar-se,.

O ANIVERSÁRIO DO
GAL. FELICÍSSIMO
CARDOSO

Por ocasião da passagem de
seus aniversário natalicio, o
General Felicíssimo Cardoso re-
oebeu numerosas manifestações
de apreço e consideração de
parlamentares, militares, inte-
lectuais e trabalhadores.

Foi dirigida ao ilustre presi-dente do CEDPEN mensagem
dos operários do Arsenal de
Marinha e, entre outros, o se-
guinte telegrama: «Pela festiva
data de seu aniversaria, envioao prezado amigo e digno pa-triota cumprimentos muito cor-diais e os melhores votos de fe-licidade. (a)' Artur Bernardes».

UM HOMEM DE VERDADE
(Folhetim da IMPRENSA POPULAR N,28 -^^ 

^ ^^ p^-^,

dando voltas ao redor do ninho
..desfeito, dem saber onde pou-,* sar. Ia dar já a terceira volta

— Vai saltar agora! A gaso-Una está acabando, íestá chu-
pando já o fim! — murmurou
Yura, olhando o relógio.

ATRAVÉS
DO BRASIL

Machuquei-o? Que boba,
que boba! Por favor, perdoe-me!

E agora, de ,que se arre
pende? — resmungou Yura en
vergonhado de não haver sido
êle, e sim aquela rapariga da
estação meteorológica que co-
brira com o próprio corpo o seu
amigo.

Enquanto resmungava, sa-
cudiu o macacão, cocou a cal-
va, balançou a cabeça olhando
o corte reluzente do olmeiro
decapitado pela metralha e
cujo tronco se cobria rápida-
mente de resina transparente.
A seiva da árvore ferida reful-
gia através da casca musgosa,
desusando para o solo em go-tas puras e cristalinas comp lá-
grimas.

Olha, o olmeiro está cho-
rando — disse Lenochka, quenem nos momentos de perigo
perdia seu ar vivo e surpreen-
dido.

A coisa não é para menos!—• replicou Yura, sombrio. Tep«-
minou a função, vamos. O «sa-
nitario-t. está intacto? Não o
acertaram?

PREFIRA
i
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Café Paulicéa
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A primavera, — disse Me
resiev, olhando o tronco cor
tado da árvore, a seiva transiu-
cida que refulgia ao sol, caindo
no chão em gotas espaçadas, e
o «sargento meteorológico» quevestia um capote desmedida-
mente grande para sua estatu-
ra e de quem não sabia siquer
o nome.

Quando os três — Yura na
frente e as moças atrás —, sal-
tando sobre os buracos ainda
fumegantes e nos quais cala a
água da neve derretida, leva-
vam a padiola para o avião,
Alexei olhou de viés, com curió-
sidade, aquela- mão pequena e
vigorosa que aparecia pela tos-
ca manga do capote, sustentaria
do firmemente a padiola. Que se
passara ? Ou foi o susto que lhe
dera a impressão «de ouvir
aquelas palavras?

Nesse dia memorável Alexei
Meresiev testemunhou ainda
outra cena. O avião prateado,com a cruz vermelha nas asas
e fuselagem, estava próximo;via-se já o mecânico do bordo,
sacudindo a cabeça, a rodar em
torno dele, xolhando por toda
parte e verificando se a metra-
lha ou a onda.de explosivos ha-
viam avariado o aparelho,
quando um após outro, os caças
começaram a pousar. Vinham
detrás do bosque e, planando
até abaixo sem fazer o circulo
habitual, aterrissavam, rodando
até à orla do bosque.

Não tardou que o céu ficas-
se silencioso. O aéródromo ficou
também limpo, cessou, no bos-
que, o ronco dos motores. Mas
no posto de comsndo o pessoal
continuava de pé e olhava o céu,
protegendo-se do sol com as
mãos.

O «nove» ainda não che-
gou! Kukuahkln está atrazado!— iníormcu Yura,.

Alexei recordou o rosto pe-
queno e bilicoso de Kukushkin,
sempre enfarruscado, lembran-
do-se de que, havia apenas ai
guns momentos, aquele mesmo
Kukushkin carregara carinho-
samente a sua padiola. «Será
possivel?» Essa idéia, tão ha-
bitual entre os aviadores, nos
dias febris, agora que Alexei
se achava incorporado ávida do
aéródromo fê-lo estremecer.
Exatamente naquele instante,
ouviu-se um ruido no céu.

Yura deu um salto de ale-
gria:

— E' êle!
No posto de comando produ-ziu-se um' grande movimento

Que ocorrera? O «nove* não
descia pelo contrário, descre-
vendo um amplo circulo, passa-
va de largo sobre o aéródromo.
Ao cruzar-lhe sobre a cabeça,
Alexei viu que lhe faltava par-te de um planador e — o mais
terrível — sob a fuselagem só
se via uma «pata». Um atrás do
outro, estouravam no espaço
uns foguetes • Vermelhos. Kuku
shkin tornou a passar de largo,
por cima da.s cabeças. Seu
avião recordava um pássaro

PASTAS
BSLSAS

MALAS
Compre, de prefe-

rência, na Fabrica
Santa Barbara.

Rua da Constitui-
ção, 10. i

'1

Em tais circunstâncias, quan-do se tornava impossível aaterrissagem, autorizava-,se o
piloto a tomar altura e lançar-
se em parequedas. Provável-
mente «nove» já recebera
aquela ordem. Mas continuava
obstinadamente descrevendo ocirculo.

Yura olhava tanto o .avião
como o relógio. Quando lhe
pareceu que o motor trabalha-
va mais devagar, inclinou-se e
virou a cabeça para não o ver
cair. Será que pensava salvar
o aparelho? «Salta, salta!» —
cada um dizia para si.

Do aéródromo ergueu-se umcaça com o número «um» na
cauda, lançou-se no ar e, des-
de a primeira volta, empare-
lhou-se com o avariado «nove»
Pelo estilo sereno e magistral
do vôo Alexei adivinhou queera pilotado pessoalmente pelochefe do regimento. Certamçn-
te, convencido de que Kukush-
kin estava sem rádio ou que omesmo estivesse avariado, acer-cou-e dele, balançou as asas —
significando «faz o que faro» —
e começou a subir tomando ai-tura. Ordenava-lhe que se in-clinasse para um lado e saltas-se. Mas, lustamente naquele
momento, Kukushkin cortou ocontacto e se dirigiu para terra.
O avião, com o planador ava-rlado, passou veloz sobre a ca-beca de Alexet. acereando-se
rapidamente da terra. E entãoem pleno camno, incltnou-sp
bruscamente para a esquerda
anoiou-se sobre a «nais» inta-cta, girou um pouco sobre aíinina roda. diminuindo a velo-cidade, flesanrumou-Re do ladodireito, fiando a asa bAa nosolo e girou vertiginosamente
sôb-e o eixo, levantando verda-deiras nuvens de neve em pó.'.(Continua),

CRISE POLÍTICA

Instalado ha poucos dias, o
governo do sr. Regis Pache-
co, na Bahia, já se vê força-
do a reformar o Secretariado,
aceitando a demissão dos srs.
Expedito Cruz e Dorival Pas-
sos, respectivamente titulares
da Agricultura e ao Interior.

IMPOSTOS
Pequenos comerciantes da

Baixa do Sapateiro, na Bahia,
queixa-se numa enquête cio
jornal «O Momento» contra os
elevados impostos estaduais,
os impostos indiretos e os de
vendas e consignações.

CAÇA DE CARGOS
Entrou em crise o PTB de

Santa Catarina por causa da
escolha dos elementos quedeverão compor a Mesa da
Assembléia Legislativa do Es-tado. '

CARESTIA 
'

Acentua-se a carestia davida em Belém do Pará, on-de sobem constantemente os
preços do café, do açúcar, dafarinha d'água, do sabão, dacarne, do feijão, da banha,
dos produtos farmacêuticos,
dos tecidos, das roupas feitase dos calçados.

ANIVERSÁRIO
DO CENTRO

DO PETRÓLEO
No próximo dia 20, sexta-feira, às 20 horas, no Auditórioda ABI, será solenemente co-

memorado o 3» aniversário do
CEDPEN.

Para a cerimônia, que seráuma demonstração de unidadena luta contra os trustes inter-nacionais, o Centro convida seus
associados e o povo em geral.

I

II*
DOENÇAS E OPERA-

ÇÕES UOS OLHOS
CONSULTÓRIO*

R. 15 de Novembro, 134
MITERÓ5

— Telefone 6937 «—
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«possam-se das Empre,zas Lage
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EM MASSA' "ES^TA00 IMEDIATO DA VIAGEM! Dffe SRAS, BENZANZONIE ZITA CATÃO AOS ESTADOS UNIDOS - JOSÉ MACIEL TAMBÉM METIDO M NEGOCIO - MONOPO-LISTAS IAN3UES ASSUMEM O CONTROLE NO S BASTIDORES |

Dois onerais Fascistas:

A Sra.. Gabriela Benzanzoni
Lage dirige negóoios que repre-
sentam aproxidámente investi-
mentos de. 150 milhões-de cru-zeiros. Trata-se de uma estl-
mativa precária, uma vez que os
cálculos existentes são os de-clarados no processo.da herança
do Sr. Henrique Lage, publi-cados no Diário da Justiça de
21-V-1949. Está claro qué foram
tomadas as bases minimas, co-
mo acontece-em casos dessa na-
tureza. Mas, poderemos imagi-
nar o que significa a concentra-
ção de companhias diversas, em-
prezas de navegação, mineração
de carvão e ferro, mesmo quan-
doas cifras naoestào eviden-
tes.

Nos dois últimos anos, muito
se esclaraceu a esse respeito,
principalmente em relação àpartilha, realizada nas condi-
ções mais extranhas. O próprio
juiz da Quarta Vara de Suces-
soes presume entendimentos en-tre os interessados, pois não
figuram no inventário o passivoda firma Henrique Lage, nem
dados quanto a outras socie-
dades. E as coisas vão por esse
caminho. Declarou-se suspeição,
enredou-se a questão com o
aparecimento do Sr. Pedro
Brando, queixoso de sonegação
em sua herança, e do espolio
de Álvaro. Catão. Arrasta-se o
processo, com as naturais brigas
de herdeiros, na expectativa das
somas enormes.

A Mocidade Fluminense
No Festival da Juventude

Entusiásticos preparativos para o certame local— Convocação de jovens artistas — Numero-
sas adesões para o torneio esportivo

Os moços do Estado do Rio
movimentam-se ativamente pa-
ra a realização de várias festas
s competições, como. preparação
ao 1.» .Festival Brasileiro da
Juventude. O entusiasmo da mo-

ÍResumo ic «íptíclárj telegrá-
fico da I.N.S., da I.P. e da

Telepress)
'? ENTREVISTA DE
• JOLIOT, CURIE

A «Pravda», de Moscou, pu-
blica uma entrevista do.seu
correspondente em Paris com
o. sábio.- ííjgíjfil&3 Jo,liot; Curie,
qüe rècebèif ¦úmidos PFêmios
Internacionais Stalin. , Disse
Curie que p prêmio não foi
concedido somente a ele, mas
ti todos os partidários da paz.
«A força do movimento pela
paz reside no seu caráter po-
pular de massas», declarou
ainda.

cidade fluminense é enorme,
traduz-se no seu longo progra-
ma, no que já fez como prelimi-
nar ao grande certane Juvenal.

Para que tenhamos uma idéia
de como estão trabalhando os
jovens do Estado do Rio, ve-
jamos o que ralizam as diver-
sas comissões do festival. O De-
pavtamento Cultural, por c.vem-
pio, convoca para domingo, às
15 horas, na rua Visconde de
Uruguai 94, 9.' andar, uma reu-
nião de todos os artistas inseri-
tos para a feitura do programa
dos espetáculos. São eles òs jo-vens residentes nos municípios
do Contorno, Nilópolis, Nova
Iguaçu, Belford Roxo, Mesquita,
São João de Merití e Caxias.
Existe uni aviso especial paraos jovens Marcinello Coupe Ra-
mos, Pedro dos Santos, José de
Castro, José do Jardes Chagas,
Juivan Pereira e Marli Coupe
Ramos. Também se encontram
convocados os jovens Silvio Pe-
reirá, Falmir Ferreira e todos"os
inscritos no Departamento de
Cultura.

MÉTODOS NORTE.
AMERICANOS

No entanto, deixemos de lado
os problemas internos da fami-
lia privilegiada, que dirige vá-
rios negócios, explora milhares
de trabalhadores. E já quemencionamos o nome Catão, in-
cluindo no caso por correlação
de herdeiros, adiantaremos que
participa do grupo da Sra.,
Benzanzoni Lage uma outra se-
nhora, Zita Catão, que repre-
senta os interesses da família.
Completando o trioi aparece o
Sr. José Soares Maciel Filho,
diretor-presidente da Companhia
Nacional de Mineração de Car-
vão do Barro Branco. Foi ele
escolhido para esse cargo em
dezembro do ano passado, por
indicação da Sra. Benzanzoni
Lage, e desempenha as funções
de seu procurador.

• Pois essas três personagens
viajaram recentemente juntas
para os Estados Unidos. De-
moraram-se algum tempo por
lá.

Ao regressar, os primeiros
atos da Sra. Benzanzoni foram
significativos. Começou a des-
pedir sem quaisquer explicações
grande numero de trabalhado-
res e empregados das compa-
nhias de sua propriedade. Os
motivos dessa medida são bas-
tante claros.

OS INTERESSES DOS
MONOPÓLIOS

Apesar dos engodos, a ver-
dade é de todos conhecida. A
Sra. Zita Catão é simples tes-

de dos Lage. Devemos saber
que essa personagem não entra
com um só tostão do seu bolso
nos negócios do grupo. O seu
capital não se movimenta. Foi
ela qu%m negociou a venda dos
bens do espolio Lage, que não
foram incorporados ao patrimô-
nio da União.

Não nos devemos esquecer do
Sr. José Soares Maciel Filho.
O diretor da Fabrica de Teci-
<áos Cascatinha foi aos Estados-

/Unidos, realizou as suas nego-
ciatas, e voltou para ser nomea-
do membro da nossa delegação
à conferência de Washington.
São da sua espécie os acessores
técnicos escolhido pelo governo
para participar da reunião de
guerra. Lacaios reconhecidos
dos magnatas norte-americanos.

MANOBRAS DOS TRUSTES

FE^TA DA ABAPE
Entre as comemorações pro-

movidas pela ABAPE pela pas-sagem da data da Republica
Espanhola, será realizada hoje,
a partir das 21 horas, um gran-
de baile no Leme Tênis Clube,
à rua Gustavo Sampaio, 26. ,

ta-de ferro dos»amér.ícafnos. Porá que ela desempenha na socieda
trás do seu npttne estalo os mo-
nopólios estrangeiros,,' os trus-
tes de navegaçtío ian.quês, 'as
companhias inlteres^adas em,
ferro e carvão, banqueiros què
se preocupam coní tos mlneriçys
e os transportes.» drf, família de
magnatas.

Este o sentido» rehl da viagem
da Sra. Benzanzoni aos Estados
Unidos. Não é seín razão que
a navegação de, cà.botagiem foi
entuegue às companhias ame-
ricanas e inglesas. Os ínteres-
ses da MacComarck estão liga-
dos aos dos entreguistas nacio-i
nais, do tipo ia que nos reíe-!
rimos. E precisamente para/'
isso, para acelrtar os relogio/s
pelos patrões (americanos o tr/o
fez a viagem,. ('

Quanto à dispensa em m^.ssa
dos operários e funcionários,
trata-se de uma medida qve de-
nunciaJ os métodos a sere/m uti-
lizadosV Os novos donote, os
chefes ianques, não 'desejam
comoçar a dominação* com os
empregados antigos. E a quês-
tão está sendo resq'lvida com
indenizações e acordas, feitos à
base de 40 e 50 pon cento sobre
os direiíos reais o7os trabalha-
dores, paira qüe os patrões ame-
ricanos enconureij.i o caminho
livre e possam utilizar os con-
tratos de trabalho «made in
USA», como fiazam as demais
compai/ihias 'iançfues como a
«Seara* e oulrras, que admitem
o trabalhador sob um contrato
trimestiral, qne pode ser ou não
renova-lo e dessa maneira se
furtam; ao reconhecimento dos
direitos mais elementares, como
o da estabilidade, férias, repou-
so, indenizações, etc.

Esse o primeiro resultado da
viagem da Sra Benzanzoni aos
EE. UU.. Mas as coisas não
ficam nesse pé. A ida aos Es-
tados Unidos da Sra. Zita Ca-
tão representa à completa en-
trega aos trustes americanos
das emprezas referidas como o
demostram claramente as liga-
ções dessa senhora e o papel

dant^rSaMim^^ T'"0" °"tcm decroto "«meando coman.lantc <la Zona Militar Norte o general Canrobert Pereira da Coi-ri r„aía;t;da Zona M;iitar si" ° ^^ 5«SS&SEti É uma medida que se relaciona diretamente* às resòluíõnW &

ados Unidos

res de confiança de p^«^5S^^1ff 
^'^
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Nomeando Canrobert e Newton Cavalcanti, anti-

ar aos inn-

«CANTORES DO
NORDESTE»

VIAJA FOSTER DULLES

Partiu ontem de Washing-
ton com destino ao Ja-ião o
conhecido traficante de guer-
ra John Foster Dulles, con-
selheiro do Departamento de
Estado que traçou os planos
de agressão à República Po-
pular da Coréia. '

REGRESSA O
«GAULEITER»

•. j; 1 ¦

Regressou a Paris, o «gau-
leiter» Eisenhower, coman-
dante das forças mercenárias
do Pscto do Atlântico, depois
de inspecionar tropas trance-
sas, inglesas e americanas na
Alemanha.
'? 

CONGRESSO
ITALIANO

DO P. C.

Encerrou os seus trabalhos,
em meio a grande entusias-
mo, o VII Congresso do Par-
tido' Comunista Italiano, sob
o signo da . luta . da classe
operária italiana pela paz.'O
Partido Bolcheviqué enviou
uma saudação fraternal ao
Congresso. Togliatti foi ree-
leito, por unanimidade, secre-
tário geral do Partido, e Lui-
gi Longo e Pietrp Secchia fo-
ram eleitos, também unani-
memente, vice-secretários ge-
rais. ; . ,. •.

> REPRESÁLIAS 
'

BRITÂNICAS 
' -' '.-"

A Grã Bretanha está amea-
Çando «represálias» em consé-
quencia d a s manifestações
verificadas, no Irã contra a
dominação estrangeira, após
o ato que nacionalizou o pe-troleo. Disse o ministrando Ex-
terior, Chuter Ede, qiíe o go-
verno, inglês cogita 'de • man-
nar navios de guerra para o
irã. -.,:¦¦': \.-..• , 

".-> ¦ '...¦ 
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' Em Newburyport, Massa-
chusetts, um grupo de bandi-
aos mascarados armados com
rifles, realizou ontem ' um
assalto, roubando 50 mil do-
¦ares da folha de Dagamerfto
3a Tewls Silver Manufactu-"ng Company.

? SEM EXPLICAÇÃO • .

Como está programado,
quinta-feira próxima, será leva-
do a efeito no Teatro Municipal
de Niterói, uma noi! artística
com o concurso de festejados
cantores do Nordeste. Partici-
parão da esperada festa os jo-vens Lourival Barbosa, Juvenal
Marques, de Alagoas; Alcides
Tonório Cavalcanti, de Peruam-
buco, e o poeta folclórico Severi-
no de Albuquerque Silva.

Os ingressos para essa noite
artística estão à venda na sede
do 1.' Festival Brasileiro da Ju-
ventude no Estado do Rio, à
Rua Visconde de Uruguai, Edi-
fício Arariboia, 9.» âiiu., sala 94.
ESPORTES E RAINHA

Entre as novas adesões rece-
bidas para o torneiro de futebol,
encontram-se o Time Fan Clu-
be, o Floresta Futebol C1-' o, o
Rubro Negro Futebol Clube, e
o Universal Futebol Clube.

Aderiram ao Festival, passan-
do a trabalhar no Departamen-
to de Cultura, os jovens Alésio
Regent e "urício 

Regent, do
Grêmio Teatral Ararigbóia.

Em São Gonçalo, duas candi-
datas disputam o título a Rai-
nha do Festival. São as setas.
Marlene Machado e Ivanir de Al-
meida, que trabalham ativamen-
te para as próximas eleições.

OANIVEStSÃREODA
REPUBLICA ESPANHOLA

Trancorre hoje o 20» aniver- E criam-se assim as condições
t,}'10 Ia Pr ,cl?mac^o da Repu-1 para a efetiva formação da

Desse modo, teremos em bre-
ve a concentração nas mãos dos
trustes americanos das empre-
zas do espolio Lage. Os inte-
resses em jogo no problema da
navegação de cabotagem são
flagrantes. O problema da mi,-
neração também atrai os capi-
tais ianques, particularmente "se
tratando de carvão e ferro. As-~
sim, explica-se o interesse des-
pertado pela Companhia Nacio-
nal Mineração do Barro Branco,
pela Companhia Docas de Im-
bituba, pela Companhia de Se-
guros Marítimos e Terrestres
Lloyd Sul Americano, pelo
Lloyd Industrial Sul America-
no, pela Fábrica de Tecidos
Marui, pela Companhia de Cons-
truções Civis e Hidráulicas, pe-

Ia Companhia Brasileira Carbo-
nifera, e muitas outras empre-
zas que seria cansativo enume-
rar. Trata-se de companhias
que exploram os mais variãTTos
ramos da industria, e que cha-
mam a atenção dos magnatas
estrangeiros.

A viagem da Sra. Benzanzoni
Lage aos Estados- Unidos,
acompanhada dos testas de fer-
ro americanos Zita Catão e José
Soares Maciel Filho, tem ob-
jetivos muito claros. Os pri-
meiros resultados não se fize-
ram esperar. E certamente os
outros virão, com a dependên-
cia completa das empresas men-
cionadas aos capitais monopo-
listas norte-americanos.

nues uma demonsiração de que não Se deixa levar, na sua nolítícâ
le,ü8£,ra° a° Ír-erlaVlSmo "«'^-americano, pòr q, à quer S
t aros ao seu. Como Gois Monteiro, que Vargas colocou nachefia do Estado Maior, CanUert e Newton Cavalcanti tomarampar e no golpe fascista de 29 de outubro. àpàrSeSÉèSSocontra Vargas, mas na realidade, visando por ordem da cmbaiia-
f? 

americana, destruir o movimento democrático e anti-Ccril.
C/r 

"kl ria> .Hderadu° f"e,«: Pnrti^ Comunista ÍÔbS.Newton Cavalcanti, ex-chefe do Gabinete Militar de Dutn
cír ls 1 S^f«^ d" fascismo nos^lficírculos do Exercito. Foi o homem que criou campos de concentra-çao para jovens democratas cm 1937, c fez-se braço direitard 

"cri
minoso de guerra Plínio Salgado. Pbr ti.de isso,"m ÍS a co

12JT f0> 
° ffanKSte/ M,"lins J,,nior >'assttu « controíar abertíente as forças armadas do Brasil, com a sede do seu comandoinstalada no próprio ministério da Guerra brasileiro Canrobert

Canrobert c autor de uma das mais cínicas e vèrirbnhosnV^

CaiiroK nítSS^.S^-8''» terre"° ^«

independente. Par»"ele 
" 
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lGVa/g0ra a d0is coma»dos vitalvitais
, dÀ''.<le

asileiros.x^stes vêem na nomeação mm a™i, , s ue ""asneiros,
t^ia para l^SSf^^^^fi:^ ?»em nosso país, executada atravZ rff r ? ?¦ ?? .dos ame"canos
e Newton Cavalcanti ' Getuho' Estillac' Canrobert
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blica Espanhola. E' uma data
cara aos democratas do mundo
inteiro, que têm na luta ús povo
espanhol contra o fascismo um
estimulo dos mais poderosos
para o prosseguimento de sua
própria luta. Quase quinze anos
após o levante militar-fascista
que levou ao poder a sangrenta
ditadura de Franco, êmulo de
Hitler e Mussolini, a inspiração
da República ainda se mantém
viva na Espanha. E agora, em
Barcelona, assistimos às magni-
ficas demonstrações de comba-
tividade dos trabalhadores es-
panhóis, que os longos anos de

| terror franquista não consegui-
ram dominar, e logo após, em
Madrid, os «protestos dos estu-
dantes contra a miséria que a
política de guerra de Franco
acarretou para a população es-
panhola. Fatos como esse ga-
nham a admiração dos anti-
fascistas e partidários da paz
no mundo inteiro, concitando-os
a redobrar sua solidariedade ao
povo espanhol.

Conforme acentuou ontem em
proclamação transmitida pela
Radio Pirenaica, a dirigente dos
trabalhadores e do povo espa-
nhol, Dolores Ibarruri, essas
esplendidas demonstrações mos-
tram que se inicia uma nova
fase da luta de povo espanhol
contra os seus opressores, que
estão a serviço dos provocado-
res de guerra norte-americanos.

frente única de todo o povo es
panhol contra a ditadura do"bandido Franco, conforme sus-
tenta consequentemente o Par-
tido Comunista Espanhol, que
sempre manteve erguida a ban-
deira da Resistência.

No Brasil, o aniversário da
Republica Espanhola será co-
memorado com carinho e num
espirito de fraternal soliclarie-
dade para com aquele heróico
povo. Pois, como disse o mani-
festo da ABAPE (Associação
Brasileira dos Amigos do Povo
Espanhol), que .ontem divulga-
mos: «A luta contra o fran-
quismo e.a solidariedade ao
grande povo de Espanha são
parte integrante da luta mun-
dial em defesa da paz e pela
solução pacífica dos problemas
mundiais.»

£_

VALIOSA
CONTRIBUIÇÃO
Um estudante universitário es-

teve ontem em nox.i redação a
fim de oferecer à Irr ••ensa Po-

pular um barbeador elétrico no
valor de 1.200 cruzeiros, e ui. i

mc:a de senhora, no -,:^™'- ^e

duzení is cruzeiros.

Dia 17, no AUDITÓRIO
ABI— às 20 horas

SEÇÃO DE CINEMA
com a exibição de 3 no-
táveis filmes poloneses:

«O DltAG.lO DK CIUCóVIA»
iA CARTA DO MINEIRO»
«TERRA E JUVENTUDE»

e mais
«A REVOLTA DOS

lllilNO.l'Kl)OS»
• (filmo tcheco)

Convites à rua Gustavo
de Lacerda, 19 e à Av.
Rio Branco, 257, SI 1712.

Sem dar qualquer explica«o, Truman suspendeu esta«mana a sua . habitual, exir
mm a imprensa Jr 

meu
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O representante inglês à
reunião dos delegados dos
Quatro Grandes, ao sair da
sala dos debates declarou
aos jornalistas que se acha-
va «deprimido» depois do
discurso pronunciado por
Gromyko. Que tem Gromy-
ko com a depressão do de-
legado de Sua Majestade
Britânica? Disse ele, entre
outras; cousas, que os go-
vernos^ocidentais se negam
a tomar conhecimento de que
existe uma nova Tchecoslo-
vaquia, uma nova Bulgária,
uma nova Rumania, uma
nova Polônia, etc E acres-
centou que os estadistas
ocidentais vivem" persegui-
dos pelas recordações dos
antigos governos daqueles
países. Porém — concluiu
Gromyko sarcástico — como
o pai de Hamlet, tais gover-
nos não passam de fantas-
mas.

Pois não é que esses rus-
sos citam Shakespeare com
a maior desenvoltura, e
diante de um inglês? Mas o
que deprimiu particular-
mente o representante de

»*¦¦'¦' ¦¦ ¦ 
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Sua Majestade deve ter si-
do a história dos fantasmas.

Enquanto isso o Egito
exige a desocupação do Su-
dão e do Canal de Suez, e
o general Mac Arthur, se-
gundo se diz, vai agir. no
campo da datilografia.

A.cana é dura. O arcobis-
po de Sevilha tornou, publi-
ca uma carta pastoral prol-
bindo- aos • católicos qual-
quer dansa «em que os pa-
res se abraçam ou se dão
as mãos».

Será que Franco dansa
de mãos nos quadris, e por
isso tem merecido as ben-
çãos do arcebispo de Sevi-
lha?

Hoje é a data da Espa-
nha, não da Espanha do Ar-
cebispo e de Franco, mas
da Espanha republicana, a

Espanha dos guerrilheiros e
de Dolores Ibarruri, a Es-
panha das greves de Ma-
dri.e Barcelona.

O arcebispo não quer que
os pares se abracem ou
dêem as mãos.

Sua carta pastoral surge
precisamente na véspera do
dia da Espanha, mas os es-
panhois continuarão a en-
trelaçar suas mãos, homens
e mulheres da Espanha, a
entrelaçar cada vez mais, '
contra a vontade do arce-
bispo.

São mãos calejadas, arce-
bispo, mãos duras, as mãos
do povo es.panhol. Franco
sabe disso, e as teme. E
nestes longos anos de so-
frlmento elas ficaram mais
duras, nestes anos de íuta
ficaram mais calejadas.

O dia em que essas mãos
se entrelaçarem todas, arce-
bispo, então vai ser festa,
uma festa de roda que
abrangerá toda a Espanha,
E Franco no ^meio, dentro
da roda que se fecha. Viva
as mãos do povo espanhol!

•^>"iy^F*T<pr"ifr m ifi ifi i|i ni y,i

Baile dei
Máscaras]

O DIP da embaixada ameri-cana distribuiu ontem pelosvespertinos a entrevista de nmoficiul de Marinha de nome
americano, John Anderson
Mauro, que esteve durante três
anos na Grécia, como repre-
sènidnte do Brasil na Comis-
são Balcânica criada pela maio-
ria ianque da ONU.

Essa Comissão, como se sa-
be, outra coisa não tem feito
durante toda a sua existência
senão fomentar intrigas no
sentido de transformar os Bal-
cãs cm foco de guerra, aliás
de acordo com o traidor Tito,
aliado aos monarco-fascistas
gregos.

A prova do caráter da Co-
missão Balcânica está nas pro-¦prias declarações de Munro. Ele
se gaba de ter lutado contra os
patriotas gregos, que defendem
sua pátria contra a invasão
americana, e desonra assim o
nome do Brasil, tentando mis-
furar o nosso povo a esta cruel
agressão. Toda a entrevista de
John Anderson Munro é um
tecido de infames falsificações
e calúnias contra o povo grego.
Não só no nome, mas também
na linguagem, esse oficial traz
a marca de «made in USA».

Dos debates de ontem na Câ
maia:

O °r. Orlando Dantas,
PSP de Sergipe:

Em 1937 o Snr. Getúlio
Vargas não foi mais do que
o instrumento das forças ca-
pitalistas.

E o Sr. Baleeiro, das mesmas
forças capitalistas:

De pleno acordo com vossa
excelência.

O
Mas o Sr. Orlando Dantas,

embora tendo feito um discurso
semeado de pequenas verdades,

I acredita na vantagem de ser re-
j formar o Ministério Vargas e
'formula este dilema: ou o Sr.
1 Getullo ficará com as forças do
capitalismo ou manterá os com-
promissos que assumiu com o
povo.

Ora, seu Dantas, que duvida!

O
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Já era um pouco tarde e o
recinto estava quasi vazio quan-
do o Sr. Firman Neto, pesse-
dista do Paraná, proclamou que
a luta de classes está se for-
mando no Brasil. Quando ces-
sar o efeito do apoio da infla-
ção, acrescenta, um éb da ca-
deia se partirá, realizando-se o
que o Sr. Vargas prediz em seu
discurso. O povo fará justiça
com as próprias mãos.

Nesse dia, o Sr. Firman Neto,
I que foi secretario da Agricul-
tura do governador Lupion,
ajustará conta iom os campo-

I neses d,e Çoíeç&tu,.

* OS ÚLTIMOS
DIAS DE
POMPÉIA

Durante duas semanas a
Câmara discutiu política íi-
nanceira. Em longos discursos,
entrecortados âe quilométri-
cos apartes, esbaldaram-se na
citação de cifras astronômicas

do os srs. Herbert I.evy, Aliomar
Faleeiro, Bilac Pinto e Bron-
chado da Rocha

Devemos ter um orçamento
equilibrado, de acordo com o
classicismo britânico do tem-
no em que o Diabo era cadê-
te, ou o certo é enveradar
«corajosamente» pelo labirin-
to dns deíicits e da politica
inflc:c!.onána? Este era o
grande tema.

Mas o Brasil está sob xe-
gimen bicameral e é preciso
ver em que se ocupam, no Pa-
lacio Monroe, os pais da pá-
trio. Lá discutem os srs. Eiel-
vino Lins e Ivo de Aquino a
questão dos biscoitos para o
chá das cinco. O sr. Etelvino
drasticamente acabou com
eles, visando, talvez, obter o
ambicionado equilíbrio orça-
.mentário do secundo governo
Vargas. Já o sr. Ivo de Aqui-
no é por uma providencia in-
termediária. Nem os biscoitos
ruinosos nem o chá sem bis-
coitos. O lider do PSD reivin-
dica bolacha de marinheirl*,
"i:e é mnír; bar-x*i e m-írgu-
lhada no chá incha, inllacio-
nàriamente.

Enquanto isso, nessedistas,
udenistas e trabalhistas, per-

presente aos provocadores' i daguerra ianques carne de ca-nhao e matérias primas-na-cionais Para aventuras comoessa da Coréia. que levou MacS:.a d" - - »»*°°
E são homens dessa espécie

que se intitulam a si própriosrepresentantes das elitesSsüeirasí no momento em lua« nossas verdadeiras fwSdS
tnr ™n9Uarda comefai* a â.tar, de maneira mais decisl-
ria doí0 
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GERAL DE
PREÇOS t

OS preços de todas as mer-cadorms continuam subiZc at
^adoramente num rítZ %«a fc mais acelerado. Convo^ isso não bastasse já vrenã-ram um aumento girai qQ
]ai fmaer todo os prodU-tos, tanto nacionais como iniportados. "t

Esse novo aumento geral serUum reflexo do aumento dos frí-tes marítimos. Os armadoresingleses e americanos já decidiram que a partir de 1 * d«junho os fretes sofrerão u>hacréscimo de HO por cento.,Alem desse aumento, os uriiU
gos conseguiram ainda do go*verno manter a sobre-taxa dêHO por cento. A majoração dqs
fretes será portanto de J,0 j)of,cento. Praticamente pode-se rf/Jcer que o aumento será mesiiro
de 5U%. Assim uma determina-
da mercadoria que pagava viil
cruzeiros de frete, sofrerá unta
tao;a de 1.500 cruzeiros a. pai-tir de junho. ,

E' claro que o aumento dqs
iretes será pago pelos consn-
midores. Isto porque todas ãs
mercadorias terão um aumento
mínimo de 1,0 por cento nas'des-
pesas de transporte. Oi produ-tos nacionais também sofrerão
essa majoração, pois detcrm\-"
nou o governo que as compa-
nhias estrangeiras fizessem "o
serviço e cabotagem. Dessa
maneira, o sal, o açúcar, os
óleos e ceras do norte, bcfn
como a banha, o feijão, o arras
e outro produtos do sul passh-
rão a ser transportados pelos
navios das companhias estran-
gciras de navegação. E, coji-
sequentemente, os seus fretes
serão mdis elevados em. J/0 pbr
cento em relação as taxis
atuais. i

CONFERÊNCIAS 4
I

CLÁUDIO SANT0R.0 — rtTa
próxima terça-feira, 17, às..&0
horas, no 7.' andar da ABI,-66-
rá lugar uma conferência"* po
compositor Cláudio Santo*),
sobre o tema «Problemas JlaMúsica Contemporânea», coan
audição de diversas peças ntu-
sicaía, ÀVentrádá è franca. *

— E.' CARRERA GUERRA
—• Realiza-se hoje, às lfi horfts,
na sede da Associação Rrasilei-
ra de Escritores, à rua Sta. Du-correm as «boites» de Nova . zia, 305, 11 andar (Casa do"É>York e travam melhor conhe-

cimento, no práprio terreno,
com o estilo de vida america
po. denois d« terem dado dq 1 vski

\

tudante do Brasil), uma pales-
tra do poeta E Garrera Guer-
ra sobre a poesia de Maúflw-
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Transformado em Pânico
(Conclusão da pág. 1)

lama e detritos atravancando
o transito e jmpestando o.ar
çom um cheiro horrível de pp-
dridão. E' que a Prefeitura,
que não, cuida, de, melhorar o
serviço de esgotos e as jate

mo Neto — durante um ,dos
últimos temporais, a água
chegou acima da cintura. To-
dos os nossos móveis se per-
deram..-

Disse mais essa moradora:
— Tenho três filhos meno-

res que só vivem doentes de-
rias pluviais, também não se • vido a umidade qüe fica deh
interessa pela' limpeza do
bairro.

Vão levar um ano .para
tirar o lixo daqui — dissé-nos
uma senhora.

Uma outra se queixava con-
tra o mau cheiro dos detritos
e nos dizia:

Dá engulhos no estorna-
goi Parece que , na hçra das
refeições é que a podridão é
mais forte...

Estávamos na rua Carmo
Neto. Esta é uma das mais
abandonadas de todo o bairro
e onde as enchentes assumem
proporções mais calamitosas.
Ali, com raras exceções, todas
as' casas são invadidas pelas
águas durante os temporais.
Isso alem de causar, grandes
prejuízos aos moradores, corra-
titue um sério perigo para a
saüde devido a umidade.

Lá em casa — conta-nos
a sra. Maroli Bomboni, resi-
dente no n. 166 da rua Car-

tm de casa.
UMA BARRAGEM
EM CADA PORTA

B como não adiante apelar
para a Prefeitura, os morado-
res procuram se defender de to-
das as formas e utilizando to-
dos os recursos imagináveis,
um dos processos mais usados
contra as inundações é o da
construção de pequenas barra-
gens em torno das casas. Em
quase todas as habitações os ba-
tentes são altos e contam ainda
com um suporte de táboas.
Mesmo assim as casas são in-
vadidas pelas águas que na
maioria das vezes atingem a
altura das próprias janelas.

A LIGHT «COLABORA»

Depois da rua Carmo Neto, a
Senhor do Matozinho pode ser
apontada como modelo de des-
mantelo e abandono no Estácio,
Suas calçadas so cobrem de la-
ma dias e dias após os tem-

porais. O Departamento de
Llmpesa Publica nao toma co-
nhecimento da sua existência e
a Light, colaborando para o
maior agravamento da situação,
fez grandes escavações em qua-
se a metade da rua, abrindo
verdadeiros precipícios aos pe-
destres. Ha mais de um ano
a Light fez essas escavações
para o conserto de encanamen-
tos de gás. Concluindo o tra-
balho, deixou a buraqueira aber-
ta, nunca mais ligando para o
estado em que deixou a rua
Senhor do Matozinho. Por outro
lado a Prefeitura que não igno-
ra esse fato, nada faz para obri-
ga-la a reparar os estragos çau-
sados árua. Alem disso, lu-

TiViragNSX POPULAR

• • •
tam os moradores com outro
perigo; São osjralos das gale-
rias pluviais cujos tampões ou
foram carregados pelas enchen-

,tes ou dali retirados pela pro-
pria Prefeitura. Em sua maio-
ria, os .ralos se acham desço-
bertos, traiçoeiros fossos aber-
.tos em cada esquina, como ar-
¦madillias contra :ó' transeunte
dôsprevenldo. Contou-nos a Sra.
Isaltina da Silva, residente na
rua Senhor do Matosinho que
uma sua amiga de nome Sebas-
tiana da Silva,:por pouco não
perdeu a vida caindo em um
desses buracos. E soubemos
ainda que os acidentes ali são
diários, sendo as crianças as
mais freqüentes vitimas.

144-1951

Nem Mais Um Quilo...

DECIDIDOS A'DEFENDER M »

CONTRA O AUMENTO
(Conclusão ãa 1.' pág.)

de— Além da necessidade
reorganizarmos a nossa direto-
riaV preenchendo cargos vagos
com a eleição de novos colegas,
destaca-se ainda o problema dos
recintos aumentos de taxas e
mensalidades, verificados no
«orirente ano. Pretendemos dis-
eutjr a maneira de reiniciar a
nossa campanha contra mais
essas majorações no custo do
ensino, o que agravou senamen-
te «a situação do estudante se-
cuijdário.
NIVELAMENTO DAS

MENSALIDADES

A. uma pergunta sobre o que
pretende a AMES de imediato
na "campanha contra o aumento
âaà taxas e mensalidades, afir?
JmaHios o dirigente da associação
éstÍMlantih

I  Dirigiremos nossos esfor-
«pífno sentido de conseguir o

,ÍM$àmen-to dos pregos das ta-

xas e mensalidades à base dos
verificados em 1949, conforme
estipula o projeto 125/50, há
mais de um ano na Câmara Fe-
deral.

MARATONA INTER-
COLEGIAL DE

CULTURA

Finalizando suas declarações,
o estudante Francisco Alaor
Barreto fala sobre a participa-
ção dos estudantes secundários
no 1.' Festival Brasileiro da
Juventud.

— Também na assembléia de
hoje estudaremos as realizaçõe.s
da AMES em face do 1.' Fcsti-
vai Brasileiro da Juventude, ao
qual emprestaremos o nosso m-
-feiro apoio. É nosso intuito pro-
mover uma Maratona lntcr-U-
Jegial de Cultura, cujas bases
sterão hoje discutidas, para a
pcarticipação dos eecundaristas
cariocas no certame dos jovens
de todo o Brasil.

MAIS POLICIAL DO QUE ; •
I (.Conclusão da pag. 12)

Matiz e Barros na Ss* Vara
&Hirinal, acaba de ferir um
Pspositivo do Código Penal
ao se recusar a arbitrar a fi-
anca e pôr em liberdade o
fcravo trabalhador Manoel Ra-
¦mos, operário da Fábrica de
Tecidos Bangú. O processo de
««ferido trabalhador estava
baseado nos artigos 129 e 329
ido'.Código, isto é: agressão e
resistência à prisão. Embora
saiba-se que Manoel Ramos
-não agrediu ninguém, mas.

parecer à S.' Vara Criminal,
deverão protestar enérgica-
menite contra essa manobra
que visa conservar Manoel
Ramas no cárcere. Esse juiz
está servindo assim aos in-
teressps dos donos da fábrica
Bangú, que exploram vergo-
nhosamente seus operários e
contra estes, que lutam pe-
los seus direitos.

(Conciusão da Ia. Pag.)

moradores proprietários das
terras.

MUDAR PARA ONDE?

A sentença do juiz Augus-
lo Moura é fria ei severa. Ou
os moradores se retiram do
morro por expontânea vonta-
de ou dali serão enxotados.
Pois vai ser preciso enxota-
los se o desumano juiz qui-
zer' fazer cumprir a sua ab-
surda determinação, ^or 

livre
e expontânea vontade é que
não sairão. Mesmo que o

quizessem, não teriam condi-
Coes nem lugar para onde se
mudar. Essa resolução ci de
todos no Morro do Símio.
Um morador nos dizia ontem;

_ Resistindo a gente ja
vem fazendo. Violência é o

que não tem faltado aqui...

Já há muito, na verdade,
resistem os moradores na de-
fesa dos seus lares. E antes
mesmo da ameaça judicial,
iá ali se praticavam as maio-
res violências com o objetivo
de expulsá-los dos seus la-

res. A mando da empresa gri-
leira, capangas armados tem
subido o morro para a prati-
ca de todas as estrcpolias.
Muitos barracos jã foram dor-

riba dos por esses indivíduos
que são dirigidos pessoal-
mente por conhecido facínora,
autor de dois homicídios em
1947, e que c proprietário do
«Bar Flóridas na Praça Mauá.
Seu nome é Zica Lameira.
Seu capanga e guarda-costas
um desordeiro conhecido pelo
vulgo de «Biribã»:

CRIADA UMA COMISSÃO DE
DEFESA

Sem condições para se mu-
darem, pois não é tão fácil
como se imagina arrancar um
barraco de um morro e mon-
tá-lo em outro qualquer, os
moradores ameaçados de dos-
pejo preferem a luta. Luta-

O SANGUE DE NOSSOS FILHAS. . ,
(¦Conclusão ãa 1? pdg.)

pelo contrario, foi criminosa-) estava em plena guerra e
mente agredido, o certo e que,, ¦> 

brasileiros naturalizados na
mesmo na forma do processo, 

. _ .. .
o crime é de natureza afian-
avel. Restava, pois, ao sr.
Oduvaido José Abrita arbi-
t*a> a fiança e pôr Manoel
Ramos em liberdade, confor-
me manda a lei.

LEI DE SEGURANÇA

Mais policial do que a pró-
pria policia, não quis, porém,
esse juiz substituto, obedecer
aos ditames da lei, e despa-
chou o processo mandando
fosse ouvido mais uma vez
O -delegado do 27" distrito.
Isto porque, segundo êle, o
processo merece estar inclui-
do, também, no artigo 410,
parágrafo 3.', da Lei de Se-
gu rança do Estado Novo.

Dessa maneira, a liberdade
de Manoel Ramos está em pe-
rigo. E' preciso que todos os
trabalhadores cariocas protes-
tem energicamente, exigindo
que a lei seja cumprida. O
golpe baixo desse juiz fas-
ciSta deve ser imediatamente
repelido pelos trabalhadores
que, cm telefonemas para o
sr! Oduvaido José Abrita (45-
178ã!), em cartas .para sua re-
sidéncia (rua Almirante Ale-
xandrino, 778) ou através de
comissões que deverão com-

vida politica da Pátria adotiva
 sempre o mesmo chavão, a

mesma chantagem — formariam
ao lado dos brasileiros natos
para salvar a Democracia».

Os espertalhões da «Liga»,
em virtude da falta de policia-
mento, distribuíram alguns di-
plomas e assaltaram comerelan-
tes incautos.

NEM UM BRASILEIRO
PARA A CORÉIA

Prosseguiu Edmar Morei:
— Urge protestar contra o

projetado envio de tropas bra-
sileiras para a Coréia, cujo ca-
so não se assemelha, em abso-
luto, á situação em que parti-
cipamos do ultimo conflito. Os
nossos mortos ainda continuam
em Pistóia e cínicos negocistas
já querem massacrar mais jo-
vens, — nossos filhos, nossos
irmãos, — que, na verdade, não
passarão de carniça à voraci-
dade dos fabricantes de guer-
ra. Não deve ir um só brasi-
leiro combater na Coréia, onde
o Brasil não tem, siquer, sim-
pies representação consular.
MORRER PELOS NEGÓCIOS

DOS ESTADOS UNIDOS
— Foi dito na ONU — con-

tinuou o jornalista Edmar Mo-

SAUDAÇÃO À ESPANHA REPUBLICANA».
(Conclusão da 1." pág.)

gada Internacinal peta republi-
ca, espanhola que os fascistas
agrediam, aumenta, hoje em
dia, sua responsabilidade peran-
te° o bravo povo que jamais bai-
xou a cabeça diante da repres-
são do falangismo. Esse povoindômito mostrou recentemente
ão que é capaz, levantando-se
em Barcelona, com. os seus ope-
rarios á frente ,. dias depois
ganhando novamente a rua, du-
rante as luta estudantis de Ma-
dri.

[Todo cidadão realmente ãe-
mocrata, afirma o sr. Morena,
tem uma divida ãe honra a sal-
d"ar perante o proletariado e o
povo da Espanha, justamente
tíjgora, quando o tirano Franco
entregou o país ao imiwrialis-
mo americano. Em face ãe tal
sytuação os democratas brasi-
leiros precisam lutar mais ão
ç/Tts nunva, não permitindo me-
áiãas na ONU em favor ãe
Franco, não consentindo no en-
*$o ãe gêneros para Franco.

'&. govfl 6SBMb.Qit pjsmegm<x

sr. Morena, durante as lutas
dois últimos dias, apresentou-se
aos olhos de todo o mundo mais
uma vez unido e disposto a li-
bertar sua pátria do fascismo
de Franco, trazendo-a ao cam-
po da paz.

Num aparte, o sr. Flores da
Cunha, embora rendendo home-
nagem á bravura do povo espa-
nhol, disse que no decorrer das
lutas de 1936 houve «injusü-
ças de ambos os lados» e alu-
diu aos pretensos fuzilamentos
de freiras, tão explorados pela
propaganda fascista.

Responde o sr. Morena que
o fato ãe formar hoje ao lado
dos melhores anti-fascistas es-
panhois um líder católico da cs-
tatura ãe José Bergamin des-
ente as calúnias baseadas em
fantásticas perseguições a reli-,
giosos.

Logo adiante termina, sau-
dando, ãe tôão o coração, u
povo da Espanha, em sua gran-
de data e no momento em quesuas lutas retomam alento e
«atoa mma etam% dsoMm,.

rei — que o efeito brasileiro
tem considerava experiência
de combate, alcançada na cam-
panha da Itália. Alguns che-
fes militares norte-americanos
afirmaram, também, que o fato
de estarem os brasileiros fami-
liarizados com as táticas de
treino e com equipamento nor-
te-americano, tornaria fácil a
integração das suas forças às
dos Estados Unidos para a luta
na Coréia. Isto, em linguagem
mais clara, quer dizer que os
brasileiros precisam morrer na
Coréia, na ação transformada
em campo experimental de ar-
mas atômicas.

Negocistas brasileiros merca-
dejam as nossas vidas. Querem
homens para morrer pelos Es-
tados Unidos, batendo no des-
moralizado «slogan» de que a
Democracia está em perigo.
Democracia é uma cousa e ne-
gócio armamentista é outro
completamente diferente, é cia-
ro, uma industria bastante ren-
dosa. .

No conflito passado o nosso
país perdeu mais de 30 navios
e milhares de brasileiros, inclu-
sive crianças quando viajavam
em navios do Loide, em tráfico
comercial. Terminada a guer-
ra, com a vitória das Nações
Unidas, os lucros foram estes:

— Estados Unidos 624 bilhões
de cruzeiros para os seguintes
monopólios: 528 milhões para a
Kaiser, 4 bilhões e 272 milhões
para outros estaleiros, 10 bi-
lhões para Westinghouse. A
fortuna de Rockefeller subiu
para 30 bilhões de cruzeiros.

E os lucros do Brasil?
Grupos de negocistas nacio-

riais tomaram conta dos bens
dos súditos do Eixo e querem
forçar, agora, o próprio Tesou-
ro Nacional a pagar as indeni-
zações de guerra. Os «praci-
nhas» estão desempregados e
muitos tuberculosos. Inúmeras
viuvas de guerra, com 5 filhos,
percebem a miserável pensão
de 120 cruzeiros por mês, en-
quanto os liquidantes das gran-
des firmas alemães, como
Herms Stoltz e Theodor Willé,
que no caso é o Ministro Ataul-
fo de Paiva, continuam perce-
bendo 30 mil cruzeiros por mês.
E a «Associação dos Ex-Com-,
batentes» tem uma subvenção
de Cr$ 10.000,00, enquanto ha
sociedades recreativas que re-
cebem muito mais.

Terminando a sua entrevista,
disse o autor de «Jangadeiro da
Abolição»:

— O sangue dos nossos filhos
não é mercadoria negociável.
E' muito precioso para servir
de conquista de mercado para
«s Estados Unidas ,j

rão em defesa dos seus la-
res. Lutarão pelos seus di-
reitos de. posse da terra por
eles ocupada ha mais de 30
anos. í E para isso realizavam
uma assembléia na favela,
durante a qual foi eleita por
aclamação uma comissão de
defesa dos barracos. Falando
à nossa reportagem por oca-
sião da assembléia, um mo-
rador do morro de nome José
Dias, nos disso:

Meu barraco ó minha
fortuna, Tudo o que 5U pos-
suo é este casebre. Não é cer-
to que eu deixe acabar com
ele assim sem mais nem me-
nos...

VAO A CÂMARA MUNICIPAL

A fim de pedirem a soli-
darie.da.clo dos veeradoros pa-
ra a justa causa quo defen-
dem, os habitantes da Cavei a
do Morro do Simão irão à Çâ-
mará Municipal. Ali deverão
entregar um memorial com
assinaturas de todas as fa-
mil ias. Convidarão por outro
lado os vereadores a visita-
rem o morro onde a vida é
um sacrifício imenso, uma lu-
ta diária contra a falta dá-
gua, sem conforto e cheia de
aperluras.

Se com esta vida de cão
que nós levamos, declarou-nos
uma lavadeira, não deixam a
geme viver em paz, o que é
que querem que a gente fa-'
ça meu Deus? A pobreza de-
ve se matar, beber veneno pa-
ra não incomodar os ricos?...
«BIHIBA» CORRIDO A PAU

Pela manhã de ontem o po-
vo da favela teve oportuuida-
de de dar a primeira prova
de sua decidida disposição de
defender seus barracos. «Bi-
riba* que antes não havia en-
còntradó senão implorácôes e
Úmidas queixas quando su-
bia o morro para as suas cri-
minosas proezas, britem topou
coisa diferente, Fora ali der-
rubar alguns casebres. E se
fizera acompanhar de um ou-
tro individuo da sua iguala.
Os moradores deixaram-no
subir para depois escorraça-
lo a pau e pedradas. «Biriba»
já teve o seu merecido corre-
tivo. Foi a sua vez.

(Conclusão da í.' pág.)
res e responsáveis pela falta
do produto e pela alta exces-
siva dos preços. As tabelas
foram aprovadas de acordo
com as exigências das.empre-
sas frigoríficas e quem libe.-
rou os pesos especiais e ta-
belou os demais pesos .em.
15,40 foi o próprio sr. Getulio-
.Vargas, pois achou merttória
a solução encontrada pelo ge-
neral prefeito. Se a carne,está
custando 20, 25 e até 40 cruzei-
ros, preços muito superiores
até aos do câmbio negro, a
responsabilidade cabe exclusi-
vãmente aos homens do go-
verno Vargas, principalmente
ao próprio Vargas.

NAO FALAM EM .... >
FRIGORÍFICOS

Diz o sr. Mendes de Morais
que já encaminhou,ao.sr. Ge-
túlio Vargas os nomes, dos «sa-
botadores» do Sindicato dos
Açougueiros, estando a espe-
ra das penalidades. Porque
não toca o prefeito no nome
das empresas estrangeiras,
quando até o seu Secretário
da Agricultura declarou que
foram elas as responsáveis pe-
lo câmbio negro no tendal,
Esse auxiliar do Prefeito disse
mesmo que a tabela atual foi
feita porque os preços subi-
ram muito no tendal, isto é;
no mercado clandestino, e que
não havia outro jeito senão
oficializar aqueles preços.

Apesar disso, os frigorficos
são esquecidos e, para despis-
tar e fazer demagogia, pren-
dem retalhislas e fecham'
açougues. Estes apenas cum-
prem a tabela, que é a de ex-
piorar a vontade e ao máxi-
mo o consumidor.

O povo, porem, sabe perfei-
tamente que a carne não apa-
rece porque toda ela é expor-
tada. O pouco que fica no
país é objeto de especulação
desenfreada. Todos roubam,
desde o criador até o retâthis-
ta e quem .paga tudo é o povo.

AÇAMBARCAM TUDO

Está mais do que provado
que se o governo quizesse o
povo poderia comer carne to-
dos os dias da semana e por
preço accessíveis a todas as

INSISTEM OS
AMERICANOS EM

QUERER TROPAS
PARA A CORÉIA

GRAVE AMEAÇA CONTRA A
JUVENTUDE DE TODAS

AS NAÇÕES

LAKE SUCCESS Nova York,
13 (INS) — Os 60 governos
membros das Nações Unidas
receberam hoje uma solicita-
ção de informações sobre os
seus planos individuais .para
preparar unidades militares
nacionais que prestem servi-

• ços sob a bandeira das Na-
I ções Unidas.

bolsas. Bastaria uma tangas
medidas adequadas e a prol-
bicão das exportações. No Rio
Grande do Sul, por exemplo,
que é o Estado que major vo-
lume de carne cede aos fri-"goríficospara'a exportação, o
consumo é insignificante. Lâ:
também o povo não tem car-
ne. Em 1948 foi abatido 1 mi-"lhãò 

de cabeças. Apenas um
terço foi dado ao consumo
da população riograndense:
350 mil foram industrializa-
das e exportadas e outras
300,000 reservadas para a.pro-
duçâo de charque. Quase todo
o charque do Estado é fabri-
cado pela Swift, de modo que
de 1.000.000 cabeças as com-
panhias frigoríficas ficaram
com 650.000 mil, isto é, 65 por
cento. No mesmo ano, no,Bra-
sil Central, a coisa não foi di-
ferente. Os frigórificos fica-
ram com quase todo o gado
abatido. Enquanto os mata-
douros municipais abateram
1.060.000 cabeças, num total de
2:663.000, os frigoríficos sacri-
ficaram 1,063,0,00. Também
aqui as empresas gstrangei-
ras obtiveram mais da meta-
de da produção, pois daquele
total ainda foram. industria-
iizados 64.000 cabeças e mais
445.000 para charque.

AI está porque não existe
carne no mercado: de um to-
tal de 3.633.000 cabeças abati-
das (Rio Grande do Sul e Bra-
sil Central), as companhias
frigorificas desfrutaram do
produto- de mais de 2 milhões
de cabeças. E isto sem contar

com aquelas 445.000 cabeças
para charque, pois é difícil sa-
ber aí qual foi o total apro-
veitado pelas charqueadas e
pelos frigoríficos.

A solução para o problema
da carne ppde sçr resumida
numa frase:' «nem..mais um
quilo para o exterior». Só as-
sim poderá o povo utilizar-se
do desfrute dos nossos 54 mi-
lhões de bovinos.

ÇOLSIPO PQR TREM
Na passagem do nível exis-

tente entre as estações de Pe-
nha e Olaria, um trem colheu
e matou um homem de 68 anos
presumíveis, pobremente traja-
do. Recolhido ao Hospital Ge-
túlio Vargas, a policia cm-ori-
trou em seu poder um do-

. cumento em nome de Luciani Se-
reni, comprovando-se mais tarde
ser essa a sua identidade.

PAPAGAIO LADRÃO
Foi preso pela policia fluml-

nense um individuo de nome
Maurício; conhecido pelo vulgo
de . «Papagaio» que vivia a
«limpar» os galinheiros em Ni-
teroi. Papagaio ou «Coco Su-
jo», como também é conheci-
do, roubou nada menos de 300
galinhas. O larápio foi preso e
autuado juntamente com o co-
merciante de nome Manuel Au-
gusto, estabelecido à Travessa
Macedo, 191, que comprava as
galinhas roubadas.

ESCANDALOSA NEGOCIATA
(Conclusão da z.» pág.)1."

do o carioca ou fluminense que
transita do Rio para Niterói ou
pava as illuis e vice-versa, terá
de sofrer uma alteração para
pior em seu oraçamento domes-
tico, em beneficio da Cantarei-
ra e da Frota Carioca. O pre-
ço nas barcas passa para Cr$
1,40 e nas lanchas, para Cr?
2,80.

UM DETALHE
O fato já em si é escandaloso

porque importa num desmentido
às demagógicas promessas do
.Sr? Vargas, ainda recentemen-
te repetidas. Mas há um de-
talhe que torna o fato de um
escândalo ainda mais gritante e
que só pode encher de indigna-
ção nossa tão escorchada popu-
pulação. Acontece quo • o pre-
sidente da Comissão de Mari-
nha Mercante, o almirante de
Esquadra Alberto de Lemos
Bastos, que assinou a ordem de
aumento dos preços, é ao mes-
mo tempo um dos beneficiados
pelo aiunento, porque o nada
menos que diretor vice-presiden-
te da Frota Carioca. E mais:
presentemente é o presidente
em exercício.

Ora, o sr, Lemos Bastos, que
por sinal já foi ministro do infá-
me Tribunal de Segurança Na-
cional, exerce ui^a função pü-
blica, é um auxiliar graduado
do sr. Getulio Vargas,, não só
como presidente da Comissão de
Marinha Mercante, como na

APROVADA COM O VOTO DA BANCADA COMUNISTA
O problema da carne — Semana de cinco dias para os funcionário:

muni cipais
Foi aprovada na sessão de

ontem da Câmara do D. Fe-
deral um voto de louvor ã Re-
publica Espanhola e de protes-
to contra o reconhecimento d]o
governo fascista de Franco por
determinados paises.

Falando logo após a aprova-
ção o líder da bancada comu-
nista, vereador Elizeu Alves
declarou que votara a favor
desas proposição porquanto era
um áto de solidariedade ao Go-
vêrno Republicano da gloriosa
Espanha. As forças populares
espanholas guiadas por vigoro-
so movimento operário conquis-
taram a Republica. Entretan-
to a traição dos lideres republi-
canos ãe 'direita, dos social-de-
mocratas e anarquistas, ligados
ontem o fascismo e hoje, aos
¦imperialistas anglo-amei'icanos
fez com quê o movimento po-
pular de vinte anos atrás não
se desenvolvesse no caminho
revolucionário.

Em 193G, com a vitória da
Frente Popular, dirigidas as
lutas pelo glorioso Partido Co-
munista Espanhol, sob a dire-
ção ãe José Diaz e La Passio-
naria o povo se libertou-, tendo
porém, mais tarde caído sob o
jugo fascista de Franco.

Mas o povo espanhol prosse-
gue na luta pela sua libertação.
Nossa solidariedade a Espanha
tem i)ois uma grande significa-
ção e consfoue uma grande
ajuda a causa ãa pas. «a luta
contra a guerra.

Tornando a falar sobre o cãm-
bio negro da carne, oficializado
pela Prefeitura ãe comum acôr-
do com Vargas o voreaãor João
Luis de Carvalho declarou que
euS^snvLo tida totem eontwia-

ão os frigoríficos estrangeiros,
não será resolvido .esse impor-
tanto problema,- e o povo con-
tinuará a passar fome.

IPOJUCAN DE . . .
(Conclusão da pág. 6)

nossa- cores, naquele mesmo
local, no dia 16 de- julho úl-
timo.

Os uruguaios estiveram em
visita ao local da luta, onde
se exercitaram ligeiramente.

A PRATICA .ViftSCAINA
O treino do Vasco foi pela

manhã e as duas equipes for-
maram com os seguintes \ele-
mentos:

Ernani; Augusto e Ciarei;
Ely (Ipojucan), Danilo (Ely)
e Alfredo; Tesourinha, Àde-
mir, Friaça, Maneca e Jansen,
para os titulares.

Barbosa; Gin e Antoninho;
J. Martins, Lola (Bira) e Jor-
ge (Carlinhos); Noca, Caba-
no, Amorim, Jair e Ferrinho.

Exgotado o tempo fixado para'
o treino, que foi de-45 minutos,
vereficou-se a vitoria dos titu-
lares por 4 x 1.

IPOJUCAN DE SÇBJUE/IYISO

Lançando Ipojucan na asa
média direita, Òto Gloria re-
velou as suas apreensões
quanto ao estado fisico de
Danilo. Assim é que, no caso
do famoso médio não se en-
contrar em ótimas condições,
Ely ocupará. o seu posto, oa-
bendo a Ipojucan á itagai do
ex-santorrienje.

qualidade de diretor-geral do
Loide Brasileiro, empresa au-
tárquica. Ao mesmo tempo é
diretor de uma empresa parti-
cular, um tubarão. Dessa manei-
ra, o almirante, como responsa-
vel por um órgão governamen-
tal de controle, beneficia uma
empresa particular que elo tam-
bém dirige.

Em resumo: o sr. Lemos
Bastos assina a majoração c o
sr. Lemos Bastos embolsa os lu-
cros decorrentes dess-.i medida.
Enquanto isso o sr. Getulio
Vargas continua fazendo pio-
mossas ao povo de baixar o eus-
to da vida o jogando a culpa
dos aumentos pari. as costas
(i* tubarões, seus aiixiliaros di-
retos.

HOJE EM . . .
¦onelusã;; da pág. 6.

cidade, amanhã, será formado
à base dos vencedores da se-
leção holandeza, as coisas se
aclararam. Assim é que esta
garantido o jogo de amanhã.

Ainda sob a direção de On-
dino, o quadro que jogará
nesta cidade, provavelmente,
terá a seguinte formação:

Mario; Rafaneli e Mendon-
ça; Bauer. Mirim e Pinguela;
Menezes, Zizinho, Ponce de
Leon, Vermelho e Teixeirinha.

AMANHA EM MUNIQUE
MUNIQUE, 13 (Especial joa>

ra a IMPRENSA POPULAR)
— Desde ontem se encontvam
nesta cidade os vencedores
da seleção holandeza, os
quais darão combate ao Mu-
nich 1860, clube que foi ba-
tido pelo Atlético Mineiro.

Alguns dos heróis de Ams-
terdã daqui , seguiram para
Nuremberg, a fim de refor-
çar o quadro que atuará na-
quela cidade. Alguns deles,
após o encontro regressarão.
E dependerá de seu estado fi-
sico a sua escalação para a
peleja da tarde de amanhã.

PADDOCK
(Conclusão da pag. 6)

C00 em 3S — FAIKFAX, I) Ferrei-
ra, 60Ü em 3S 2j5 - C«JUBA, U
Cunha. Ü00 em 37 — IJÍVICTUS, Á.
Portilho, 800 em 52 — KL ÜÍJECO,
D. Ferreira e OXFOKD, F. Iiigo-
yen, 360 em 22, melhor para o pri-
íTieiro — IÍXACO, J. Martins, G00

O
A bandeira do Distrito Fe-

deral continua a meio páu no
mastro da Câmara em sinal de
protesto, por não ter sido ainda
concedida a autonomia ao povo
carioca.

O
Os secretários de Viação c

r)hv«<r P íIp Fniauni não mm- VAI'- h' Dia!!' 600 cm 37 _ NVZAK,Obms e de n manca nao com- Q mlõa 60Q cm ,í(j ;i|5 _ DISBAB.
pareceram a Câmara para ex-\ LJ) j. Martins, 600 em 37 — sriiN-
plicações sobre o desmonte do \ CER, N. Linhares. 600 em 37

em 36 215 - ESVADAXA, S. Cama-
ra, 600 em 37 — FAIK BABY, C.
Moreno, 600 em 37 — l'AUl)A, K.
Castilho, 360 em 22 1|5 — NKGE-
RIA; O. Ullôa, 360 em 22 — HEI!-

ilforro de Santo Antônio.
O

Foi aprovado o projeto que
estabelece para as repartições,
municipais a semana de cinco
dias ãe trabalho.

FEIJOADA NO
CASTELO DE
m IGUASSÚ

AVISO

A comissão promo-
fcora avisa que o grande
almoço será realizado
no dia 29.

IR1SIUO, ,T. Portilho. 360 em 22 —
ENRICO BE SAVOIA, C. Moreno,
BOGO' L. Diaz, 600 em 36 315, che-
param juntos — PERAN, E. Cas-
tlllio, 600 cm 37 - SARAXINHA,
T. Souza, 360 em 22 — OV1LIA,
A. Vieira, 600 em 36 2|5 - MARTA
O. Ullôa, 360 em 23 - OROINA,
C. Moreno, 600 cm 37 — MAOATJBA,
U Cunha. 800 cm 50 4|5 - CISKT,-

í LE. L. Diaz. 700 em 44 3|5 — CA-
j TIRA, D. Ferreira e CHUVA, u.
| Cunha, 700 em 44: melhor para Ca-
I tira — LA MALBA1E' E. Castilho,

600 em 36 4|6 - LA TANA, B.
Stbyka, 600 em 37 215 - CVV\.h-
TISTA. O. Fernandes 600 cm 37 —
PURITANA, L. Diaz, 700 cm 44 i ¦<
— SALPICADA, D. Ferreira. (00
em 44 — LA PLUMA, T. Mesquita,
600 em 38 — LATURNO, O. MaoHo,
600 em 30 — RETANG, L. Rigoni,
800 em 51 — MUSTAFA' A. Naelb,
700 em 46 2!!> - RIFLE. D. Mo-
reira. 600 em 36 2|5 — <\lONA('<>.
J. Mesquita. 700 em 45 2|5 — AL-
fiARVE, F. Irigoymí, 700 em 43 -16
—FOIIB HIXLS. B. Coulinho. 600
em 36 4|5 — MAGALI, E. Castilhc
600 em 37.

TRfiS AMIGOS
AÇÃO ENTRE AMIGOS

Por motivo de força maior fica transferida para o dia
26 ,de Maio, a «Ação entre amigos» de um toca discos auto-
mático, «Long-Play», cuja extração estava marcada paia °
dia 1*8 de Abril.

O Responsável.
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Exploraç Mutila
i

Na Fábrica Sâo Luiz Durão
O acidento ocorreu na «ema-

na passada. Iram mais ou me-
nos 19 .vjras de sexta-feira,
quando um dos trabalhadores
da fábrica São Lu!.s Durão teve
uma das mãos esmagadas, na
Seqào de Lastro, e pior sorte a
ccarambola» pão lhe triturou
todo o braço. "Os 

gritos lan-
cinantes dj operário chamaram
a atenção de um de seus com-
pinheiros, que num gesto rá-
pido desligou a maquina. Li-
gou-a novamente, em sentido
contrário, e os dentes de aço
que circudam os rolos compres-
s>res de carda foram, aos pou-
cos, devolvendo a mão de sua
vitima, completamente dilacera-
da. B' conhecido por Joãozinho
entre os trabalhadores e sua

Homens e mulheres inutilizados por graves acidentes, continuam na empreza realizando o mesmo trabalho dos sãos
— A operária Rosa, que perdeu uma das mios, faz tvês horas extraordinárias por dia para poder viver

Reportagem de MARINUS CASTRO
Talvez volte a trabalhar, mes-2, para poder ganhar um pouco
mo com a mão inutilizada,' pois mais. Os trabalhadores contam

é especialidade da casa jxplo-
rar os trabalhadores mutilados,

O MESMO TRABALHO PARA
OS MUTILADOS

Antes desse acidente, a ulti-
ma vitima foiV operária Rosa,
Perdeu, tambem, uma das mãos,
voltando depMs para trabalhar
na Seção de Bobinas. Entra na
fábrica ás 7 horas da manhã
e só se retira às 7 da noite.

permanência na fábrica e ainda Alem da etaPa normal de 8 ho"
duvidosa, depois do acontecido, ras, faz um extraordinário de

a dificuldade com. que Rosa
consegue emendar os fios par-
tidos, No inicio quase desiste,
mas a necessidade fê-la mudar
de idéia. Hoje já está bastante
prática nesse serviçjo. Porem,
mesmo assim, ainda ó obrigada
a trabalhar alem do normal pa-
ra nâo morrer de tome. Na
verdade, que poderia ela fazer
ganhando 25 cruzeiros por dia?

Em Idêntica situação encon-
tra-se o trabalhador Maurillo.
Este perdeu um braço. A «ca-

l
\Respo$ta a Silveirinha
\

QUINTILIANO

4

conhecida nos meios têxteis: «A greve propa-
lada — respondeu liamos — ainda não tem
condições dc ser deflagrada. Não eglamos ainda \
orjruiiizados. Sc estivéssemos, ai então eu lhe <
digo, porque não costumo enganar ninguém, a |j
greve já teria rebentado. E eu me orgulho dc jdizer que estaria à frente desse movimento». /
Foi imediatamente demitido, mas os companhei- i
ros da Corcovado garantiram sua manutenção, 5
até que conseguiu emprego na fábrica de Sil- >,
veirinba. J

Ninguém melhor do que êle, pois, para re- i
presentar os trabalhadores da Bangú, vítimas 5

? ser eleito, por seus companheiros, 1.' delegado ^n prepotência e da ganância dos donos da fá- í
í da fábrica n II Conferência Sindical dos Ira- brica, que só no ano passado tiveram mais de <
i balhadores cariocas. 290 milhões de cruzeiros de lucro. «,
í Ramos não é um inexperiente das lutas fca ji Conferência Sindical, a ser realiza- J
í operárias. Polo contrário. Já em 1945, na Fá- da „os djas 07, 28 e 29 do corrente, Ramos sa- j
J| brica Alexandria, em Maceió, foi êle um dos j,erá transmitir, com aquela sua palavra sim- $
i organizadores das lutas de seus companheiros j,it>Si ma8 convincente e enérgica, o pensamen- j
í por aumento dc salários e contra ns demissões to ,ie 8CUS companheiros que trabalham como J
? em massa pretendidas pelos donos daquela le- escraVos na fiação, nas caídas, nos teares, sa- J
S eelagem. Deportado por Silvestre Péricles, Kan(i0 multas criminosas e ainda ameaçados cle Jj
?[ Ramos veio para o Rio. Na «Corcovado». já demissão só por causa de uma «canastra». Na j
b na Capital da República, sua resposta aos díre- verdade, foi uma bela resposta à prepotência ,'
((ores da empreza, que o acusavam de coneitar ,ie Silveirinha. Outras, naturalmente, virão dc- <j
íns trabalhadores à greve, tornou-se bastante p0js

í Os operários da Bangú acabam de dar uma
jhels resposta às volências de Silveirinha. Ma-
?nucl Ramos, o operário que os donos da Pro-
J gresso Industrial mandaram assassinar, que foi
< preso e torturado pela polícia, e que está sendo

1 vitima, hoje, de um processo infame, acaba de

rambola» foi desligada quando
as garras dos rolos já se apro-
xlmavam do ombro. Escapou
não sabe como, e hoje é desu-
manamente escravizado na Se-
ção de Espula. Juntamente com
outros companheiros sãos, car-
rega enorme quantidade de bo-
binas cheias para o deposito,
Os 18 anos de casa nada influi-
ram quanto às condições de

,_ (ii ii ¦¦¦ »-*¦

trabalho depois de mutilado. Os , Iam em aposentá-lo com apenas
salários, tambem, não sofreram j dois terços dos salários. Casos
nenhuma alteração. Continuou
ganhando os mesmos 36 cruzei-
ros e 80 centavos de há 4 anos
atrás. Vive na mais extrema
miséria. Mss, se sair dali não
encontrará outro emprego em

parte alguma. Pai de família
mostra-so receioso quando fa-

Regulamentado o Dissídio
da Construção Civil

O Tribunal Superior do Tra-
balho acaba de pronunciar
sua decisão final regulamen-
tando o pagamento do au-
mento concedido aos traba-
lhaclores da construção civil
admitidos nas empresas no
periodo cum.oreendido entre a
data do penúltimo dissídio
coletivo, fevereiro de 194G, e
a data do ajuizamento do úl-
limo, 24 de novembro de 1949.
Ficou estabelecido que o au-
mento terá por base os sala-

MECÂNICO
'De maquina de costura

oferece os seus serviços, com
muita pratica de consertos e
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

azistasInfestada
A Cervejaria
MANDARAM V.TR DA ALEMANHA UM BANDO DE ESPIÕES — "TIRAS" DO D. O. ?. S.
DENTRO DA FÁBRICA — CONTRATOS DE TRABALHO MONSTRUOSOS — NÃO HÁ

RESTA URANTE
Em reportagens anteriores

denunciamos o regime nazista
imposto aos trabalhadores da
Cia, Antártica Paulista. Ago-
ra chegou a vez da Brahma.

A exploração ali ainda é pior.
Começa que, no intuito de bur-
lar as leis trabalhistas, a
Brahma resolveu só empregar
estrangeiros ou imigrantes que
fogem do nordeste premidos
pela seca e pelas péssimas con-

dições de vida e de trabalho

NAZISTAS E «TIRAS»
DO DOPS

Afim de melhor explorar os
trabalhadores, a direijão da em-
preza resolveu importar da Ale-
manha ocidental mais de dez
nazistas, que inclusive tinham
altos postos nos campos de con-
centração de Hitler, colocando-
os como contra-mestres nas di-
versas seções. Os brasileiros
que ocupavam esses cargos fo-
ram todos demitidos. Os donos

iil,,ill)imi  11 Min 11 I II 1 1 III 111 
¦ ' - " "—¦

Conheça seus Direitos
Dr. 15. Calheiros Bomfim

O trabalho cia mulher não pode, normalmente, passar dc 48

horas por semana. O que é permitido é, uma vez respeitado esse
limite máximo, aumentar de duas horas o dia de serviço da em-

pregada. Ainda assim, isto só é possível mediante acordo entre as
parles e com autorização de médico oficial, ou, onde este não exis-
lir, com atestado de médico particular. É proibido à mulher o tra-
balho noturno (das 22 às 5 horas da manhã), com exceção das
maiores dc 18 anos empregadas em .telefone, telégrafo, enferma-
gem, hotéis, restaurantes, bares, casas de diversões e estabeleci-
méritos do gênero.

Não permite a lei também o emprego de mulheres nos servi-
ços subterrâneos, nas minerações, em subsolo, nas pedreiras, em
obras e atividades perigosas ou insalubres.

Em qualquer atividade, pode a mulher recusar-se a executar
serviço que exija emprego de força muscular superior a vinte e
finco quilos.

W^È$>íiásFÁMCA$

du Brahma acham que brasilei-
ro não têm energia necessária
para comandar nenhum traba-
lho. Alem disso, são mantidos
na fábrica, vários «tiras» da
Ordem Politica e Social, que
são considerados «empregados»
da Brahma. O serviço que fa-
zem lá dentro é prender, dela-
tar e espancar trabalhadores,
ao menor sinal dos contra-
mestres alemães.

CONTRATOS r-fFAMES
Falar cm estabilidade dentro

da Brahma significa «crime»
punido com a pena de demis-1
são. I

Afirmam-nos alguns traba-
lhaclores que antes do ato àê
admissão o empregado 6 força-
do a assinar dois contratos de
trabalho, O primeiro por um
mês, recebendo quarenta e três
cruzeiros diários. O segundo por
dois meses, sem salário certo.
Quando completam noventa dias
de casa, isto é, três meses, são
jogados sumariamente na rua.

Abordado por nossa reporta-
gem, afirmou-nos um trabalha-
dor:

— Nem eu mesmo sei como
estou parando na Brahma. Já
tenho seis meses de casa. To-
dos os que entraram junto co-
migo nâo estão mais aqui.

UM RESTA UR ANTE
Reivindicação muito sentida

na Cervejaria Brahma é a inau-
gtiraçâo de um restaurante. De
acordo com a Legislação do
Trabalho, toda èmprezá de mais
de duzentos operários é obriga-
da a instalar um restaurante.
Mas na Brahma não existe isso.
Os patrões dizem claramente
que não estão dispostos a se
guiar por lei nenhuma.

Toda essa serie de fatos os
trabalhadores da Brahma vão
levantar na II Conforeneia dos
Trabalhadores do Distrito Fe-
deral, a realizar-se nos dias 27,
28 e 29 do corrente. Para isso
já estão se preparando para
eleger seus delegados.

iiWI<iif.|i 1 um inii. rjmi-iww" wmmr§

Papeis de
Casamento
Certidões, impostos mu-

nicipais e federais, Car

teiras dc Identidade e

Profissionais. Procure o
AL1P1Ü GONÇALVES

Rapidez e pontualidade

RUA D. MANOEL, 18

Fundos - Tel. 42.3309

rios referentes a época de ad-
missão, mediante a tabela
que transcrevemos abaixo.
Salários de Cr$ 240,00 a Cr?
600,00, 38%; Cr$ 601,00 até Cr?
1.000,00, 35%; Cr$ 1.001,00 até
Cr? 1.500,00 30%' Cr? 1.501.00
até Cr$ 2.000,00, 25%-; Cr?
2.001,00 até Cr? 2.500,00, 20%;
Cr'$ 2.501,00 até Cr,? 3.000,00,
15%; Cr? 3.001,00 em diante
10%.

SOLIDARIEDADE A
MANOEL RAMOS

Continuam a chegar contri-
buiçôes de diveros setores pro-
fissionais para o pagamento da
fiança cle Manoel Ramos, que
se encontra no presidio do Dis-
trito Federal, vitima de mn
processo farsa forjado pela po-
licia a mando de Silveirinha.
Contribuições anterio-

ros  515,00
Dé um amigo de Ma-

noel Ramos  100,00
De um gráfico  20,00

semelhantes, são muitos na Fa-
brica Sáo Luiz Durão. B po-
deriamos citar aqui vários de-
les se não tivéssemos outras de-
nuncias a fazer.
MENORES NO TRABALHO

NOTURNO
Na segunda turma que tra-

balha das 15 às 24 horas, cerca
do 100 menores afetuam o mes-
mo trabalho de adultos na Se-
ção de Espula, Ganham um
salário de Cr? 15,10, embora
trabalhem até ás 24 horas. Os
patrões náo só burlam as Leis
do Trabalho, no tocante á proi-
bicão do menores «trabalharem

depois das 22 horas, como tam-
bem no pagamento do salário
que deveria ser feito em dobro.
Isto porque nao existe contrato
entre amba3 as partes a esse
respeito.

Isso, porem, não interessa aos
donos da fabrica São Luiz Du-,
ráo, e nem tão pouco ao Mlnis-
tério do Trabalho, que fecha os
olhos ante todas essas irregu-
lariedades. 'Aliás, tal coisa sem- ¦¦
pre aconteceu. Quo importa aosJ
patrões se dezenas de menores
morrem tuberculosos, trabalhan-
do até meia-noite, mal alimen-
tados e percebendo um salário
de 435 cruzMros mensais?

— Esta é a realidade — disse,
um operário da tecelagem. Es-
ses são os casos monstruoso?,
que precisam ser denunciados e
esses companheiros miserável-
mente explorados podem contar
com nossa solidariedade.

TRÊS AMIGOS

IIeTnoTs
a 20,00 semanais'Aceitam-se feitios desde 250,00

Confecção de boa casimira, 800,00
A ECONOMIZADORA

Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4
W^A?v%nJwnjwv%ftrtrt^^vjv^"W"^."V^n^.-.
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Total até hoje  635,00

COPIAS
— A MAQUINA K MlMtiÒ-
FItAFQ '-' )TOSVATlCAS
_ E HELIOCSUAFIOAS
KAPIDEZ - S » G II. O —

PEKFEIÇÂO
RUA DO HOSARIO, 136
1.' andar - TELEFONE

43-7217 UM KAMÜ DA
ORGANIZAÇÃO

COSTA JÚNIOR
AV. RIO BRANCO, 108 —
11.» - SÀW U02 CEI.E.O-
NE 42-9101 - RIO ~ E

JANEIRO
——¦—i —¦ ii «i ""¦»*

FEIJOADA
A feijoada dos trabalha-

dores da orla marítima,
marcada para o dia 15 e
depois adiada, será realiza-
da finalmente no dia 22 do
corrente, na Estrada da
Gávea, n. 577. A condução
para o local: tomar o oni-
bus 12, Estrada de Ferro-
Leblon, saltar no fim da li-
nha, em frente ao Hotel
Leblon e ali tomar ônibus
ou lotação para S. Conrado.

Nova Diretoria do Sindicato
dos Jornalistas de S. Paulo

Neíta seção registramos reclamações e denuncias so-bre a vida dos trabalhadores nas empresas t fábricas. Afim de que ela possa ser mantida diariamente e atinjaos objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar correspondem-cia para SEÇÃO SINDiCAL - rua Gustavo Lacerda. 13— sobraao; ou telefonar para 22-8518, tazendo suas de-nuncias e sugestões.

Por esmagadora maioria cle
votos, acaba de ser eleita a
seguinte diretoria para reger
os doslinos do Sindicato dos
Profissionais de Imprensa do
Estado de São Paulo: Presi-
dente — Freitas Nobre; 1.» se-
«¦etário — Geraldo Campos de
Oliveira; 1.' tesoureiro — Afon-
so Luciano Durand; 2.» tesou-

í^4.4.^*<.*44mI.*4.*4.+****.J**'Í.4»I.'M'**<M'*****'H'****í

f !LABORATÓRIO SYDNEY REZENDE

DISPENSADO SEM MOTIVOS que não cometesse nenhuma
y sr. Leon de Barros diri

giu-nos uma carta, reclaman-
do contra a medida arbitra-
na tomada pelo seu patrãoJacob Guelman, demitlndo-o
do emprego, sem nenhuma'azáo justificável.
O CONTO DA GRATIFICAÇÃO

Os motorneiros da Lightdenunciam a nova manobra
dos patrões americanos quetem por finalidade lhes re-
duzir os salários. Instituíram
ples um «prêmio» de 100 cru-
zeiros que seria pago de dois
fim dois meses ao motorneiro

falta nesse periodo. Acontece
porém, que entre as condi
ções exigidas para ganhai c
tal prêmio, consta a de que
se aquele trabalhador fôr in-
terpelado por um passageiro
será multado e perderá o di
reitox à gratificação.
EXPLORAÇÃO DE MENORES

Cerca de 200 menores dr
18 anos, do sexo feminino,
são criminosamente explora-
das na Fábrica cle Preventivc
de Látex, à rua dos Inválidos
Percebem salários de 380 cru
zeiros mensais em troca de 8
horas de trabalho.

EXAMES de sanRiie, urina, escarro, etc. Punção lombar e
exame do liquor. Diagnóstico precoce da grávidas (reações do
Zordck ou Manini. ,

't Avenida Almirante Barroso, n'. 2 (Taboleiro da Baiana) —

4'. andar — Sala 403 -/Telefone: 42-8880.
Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas.

reiro — Lauro Freire; Conse-
lho Picai — Ruy Marcucci, Da-
nilo Glauco Villngelin e J. A.
Costa; representantes na Fe-
derae&o — Ibiapaba -.le Olivei-
ra Martins e Rubens de Ulhôa
Cintra; suplentes da diretoria
— Elcio Carvalho de Castro,
Murillo Antunes Alves, Arman-
do Gimenez, Carlos Thiago Pe-
reira e Antônio Guaribe. Su-

plentes do Conselho — Glicério
Casemiro dos Santos, Eloi San-
tos e Antônio Balota; suplentes
na Federação — Voerginud Ca-
lazans Gonçalves e Francisco
Decèlio César.
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PROCUREM NAS BANCAS

I
História doC.E.D.PE.N.— Há capitais
no Brasil — O que quer o Snr. Lafer
—' Empréstimos e Lucros da Light —

Conferência dos Chanceleres — etc.
¦«•¦»- ¦»• iél

IDR.
CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTERAPIA
6 ° andar — Sala 612
R« Santa Luzia, 685

3 \ 5.' e Sábado
Fone 22 5212

De 9 ás 11 horas

•WWWV^^ÍWW.*"PARAÍSO PERDIDO"
Existem filmes construídos com a imponência de grandes--

corais, como «Alexandre Nevski», cle Eiseinstein. Outros, descri-'
volvidos em vibrantes sinfonias, como «Trágica Perseguição», da
Giuseppe de Santis, e mais outros, apenas, discretos prelúdios-
para piano, como «.Desencanto» cle Davy Lean.

O concerto n.' 2 de Rachmaninof, compareceu cm «üescnean-
to:> envolvendo unia delicada história cle amor. Agora, cm «Paraíso
Perdido»; novamente, é usada a romântica partitura do mestre;'
nisso, não para envolver, e sim pára rechear um filme ôco, por-
que esta película de Joán Fòiitaine e Jòseph Coten é como uma; '

caixa de bòm-bom vasia, ou coisa parecida.
Josepb Coten f;;z um «Grande industrial» (como no açuea.-..

rado livro de Jorge Ohnet) que procura evaporar na Itália as ;;
umarguras do um matrimônio sem amor. Lá encontra .loan Fon- -;

taihe (suave como a caução «September Affair»). Ela c pianista.
Os dois se apaixonam, perdem o avião e ganham a vida porque
no dia seguinte constataram estar seus nomes entre os mortos do
desastre acorrido no avião perdido. Daí surge a trama: resolvem
viver fora do rol dos vivos, sozinho, no «grande amor que os une».

Fraiiçoise Rosay rompai-pee no filme, fazendo o papel de uma
professora de piano e conselheira dos deveres dos dois pombinhos
balzaqueanos.

Os exteriores do filme foram rodados na Mlia, em postiço
realismo, longe cle alcançar o conseguido por Reno Clement no
filme franco-italiano, «3 Dias de Amor».

Não desejamos, contudo, tirar do leitor a oportunidade da
assistir a Joan Foníaine dentro das bonitas paisagens de Pompeia,
Oapri, Florehça e outros locais da velha Itália. É um filme para
namorados o românticos pouco exigentes.

HOJE, na sede do 1.' Festival Brasileiro da Juventude, Av.
Almirante Barroso n.' 97, 12." andar, às 17 horas, depois da pri-
meira apuração do Concurso para Rainha do Festival, será exibido
o filme de bonecos «Rebelião de Brinquedos» uma pequena obra
prima do cinema teliecò. O ato da apuração será filmado pela Co-,
missão cle Cinema para o documentário cio Festival. Entrada fran-
ca.

PROGRAMA PARA HOJE
l-RKSIDKXTI-: - COLISEU - PAKA

TODOS — NACIONAL - «Illpô-
crila», com lA-ticl Palma e An-
tonló Biulú, ás 14, 16, 18, Ü0 e
'Si horas.

1M.AZA - ASTOKIA - OLINDA —
STAll - COLONIAL - 1'KIMOK

II. LOBO - MASCOTK -
«Paiaiso Pi-olbldo», com Joan
Foiitalne e Josepli Cotteii, ás H,
10. IS, 20 e 22 horas.

MKTIIO PASSKIO - TIJlCA —
COPACABANA - «Bonita e va-
lentra, com Bptty I-Iutton e Hei-
ward Kéel, às 14, 16, 18, 20 e

22 horas.
1'ATIIK - ALVORADA - LKMI-I -

«Conflitos de amor», com Simonc
Slgnnrct e Simone Simon, às 14,
16. IS. 20 e 22 horas.

SAO LUIZ - IOKAL - VITOKIA
IUAN - FLORIAM) - CA-

RIOCA - MARACANÃ - MADU-
RKIRA — «Redenção Sangrenta»;
com John Õarflold e Patrícia
Ncal. às 14, 1B. 18. 20 e 22 horas

PALÁCIO - ROXY - AVUMDA
MONTK CASTKLO - ICARAI
«Algemas de cristal», com Jane

Wyman c Kirk Douglas, As 1.'i,20,
16:30, 17.-I0. li), 50, 22.20 horas.

ART PALÁCIO - SAO JOSÍ-;' —
RIVOLI — «3 filas de amor» com
Jean Gabln c fsa Miranda, às 14.
16. 18. 20 e 22 horas.

RKX — «Delegado cle salas» e «Odl»
sutânlcu», n partir das 14 horas.

CAPITÓLIO - TR1ANO.N - tíis-
sflès passatempo u partir iiu.i 14-
huias da manhã.

TEATRO

SERRADOR - «A Endeinonlmla».
com Olga Navarro e sua Cia., as
21 horas, /

KLCKKlo — Nào funciona,
PALÁCIO ENCANTADO - «Parada

do Hèlo». às 21 horas.
CARLOS . OMÍCS - «tíacandàlos de

19'ilí, com Bibl ferreira e -ina
Cia de Revista, às 20 e 22 hs.

l(l.(.!N\ - »a iiúce |ii,«niiga»í com
Dulcina e Odilon, às 21 horas.

C A S A I. L A N ÍI A - «O mundo «
nosso», com Blbl ferreira e Cole,
ás 21 horas

KIVAL — «Chlriiça», com Alda
Garrido e Delorges, às 16 20 a
22 horas.

FOLLIKS — «Moulln líniige», com
Lourdlnha Bittencourt, Nelson
Gonçalves e Wãlter dAvila. âa
20.20 e 22,20 horas.

JA RI) K L •¦ «Zum! Zum!», com
Da rey Gonçfives e sua Cia. da,,
Revista, às 20 c 21 horas.

*»»»»**»»*

Terr©nos a Pre 3C08S
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
— Local servido de bonde e ônibus —

Alcântara Sâo Gonçaio Ltda.
Tratar; no local, com o sr. Cclio Eduardo dc
Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo
ou á rua México. 45 — 12.° andar — T. 32-7835

Vtr ^ £ ^ .^ ^ «, ^ ^ .....¦¦.. á, ^ - ^ ^ ^ ^ ^. ^. -^ .A
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SAO CRISTÓVÃO — Mariano; Doutor e Torbis; índio Bu-

lati e Olavo; Mauri, Harry, Washington, Nestor e Pinga.

FLUMINENSE— Castilho, Pindaro e Pinheiro; Pé de

Valsa, Edson c Jair; Reis, Orlando, Silas, Didi e Tile.

BANGU — Jorge; Gualtcr c Sula; Alaine,; Irani e Dico;

Naldo, Oncrino, Joel, Calixto e Mario. i

FLAMENGO — Garcia; Newton e Cido;<Bcto, Ariosto e

Danton; Artur, Gringo, Hélio, Aloisio e Paulinho.

BOTAFOGO — Arisio; Haroldo e Torres; ^Arati, Carlito e
Adão; Mangaratiba, Geraldo, Dino, Quissama b;Valter.

MADUREIRA — Alfredo; Bitum e Natalino; Gilberto,
Apcl e Hélio; Valter, Mineiro, Cardoso, Evaristo e Marreco.

AMERICA — Cláudio; Ivan e Miguel; Hilton Viana, Ru-
bens II e Godofredo; Valter, Mundica, Artur, Lopes e França.

BONSUCESSO — Manga; Percreca e Valdir; Urubatao,
Gilberto e Telraldo; Jorge de Castro, Maneco, Ernesto, Coca e
Leninc.

CANTO DO RIO — Joel; Alcides e Cosme; Vicentini, Didi
e Serafim; Lupercio, Carango, Raimundo, Edmur e Manoelzinho.

OLARIA — ltagore; Amaro e Lamparina; Jair, Olavo e
Ananias; Bastos, Washington, Mical, Esquerdinha e Paulinho.

Os compromissos do
combinado Bangu-São
Paulo na Europa —
Programada para o pró-
ximo dia 18 a estréia
em Viena, coníra o
Ausiria, campeão do

país das valsas

angu x São Cristóvão
O PRÉLIO N. 1 DA RODADA N. 2 DO TORNEIO MUNICIPAL ~ EM SAO JANUÁRIO O COMBATE — FLUMINENSE x SÃO

CRISTÓVÃO* EM BOTAFOGO; BOTAFOGO E MADUREIRA, EM MOÇA BONITA; AMERICA x BONSUCESSO, NA RUA BARIRI, E
CANTO DO RIO E OLAMA, EM LARANJEIRAS, AS OUTRAS PELEJAS

Os aspirantes do Flamengo, os quais, c«m maioria, jogarão na tarde de hoje.

O conjunto rubro-anil

SALDA-SE hoje mais uma rodada do Tor-
ncio Municipal. Cinco jogos com inicio marcado
para às 15,30 horas, estão programados, incluin-
do quase a totalidade dos clubes. Apenas o Vas-
co, que tem um serio compromisso amanhã, está
do fora.

BANGU X FLAMENGO

Sem dúvida alguma, Bangu e Flamengo rea-
lizarão o mais importante embate da rodada n.'
2 deste certame. O prélio terá por local o gra-
mado do Vasco, que recepcionará o clube rubro-
negro, pela primeira vez, depois do rompimento.

No quadro rubro-negro alinharão alguns
craques de cartaz, o mesmo acontecendo ao Ban-
gii, motivo por que o embale poderá apresentar
alguns lances de hôa técnica" e de entusiasmo.
Difícil um prognóstlico, porquanto ambas as
as equipes ainda estão no periodo de ambienta-
cão.

EM BOTAFOGO

Fluminense e São Cristóvão, em General Se-
vçriano, a nosso vêr, farão o segundo prélio em
importância. Animados com a sensacional vitoria
de quarta-feira última, os alvos estão dispostos
a fazer repetir aquela velha escrita: perder para
todos menos para o Fluminense.

Até às últimas horas, ainda não sabíamos,
ao certo, qual o quadro do Fluminense para esta
tarde. Ao que tudo indica, no entanto, enfrenta-
rá o São Cristóvão os campeões juvenis do ano

passado, todos contratados, de voz que o time ti-
tular terá de jogar, cm Volta Redonda, amanhã;
contra o Botafogo.

No quadro alvo, varias estréias serão feitas,
únicos atrativos aliás, deste encontro no campo
do Botafogo.

EM MOÇA BONITA

Madureira e Botafogo jogarão em Bangu. O
conjunto alvi-negro apresentará três campeões
brasileiros da juventude. E o quadro do tricolor
suburbano atura, em sua maioria, constituído
por elementos da alvorada dos novos.

NA RUA BARIRI

América c Bonsuccsso irão a Olaria. O gre-
mio rubro-anil tentando a reabilitação. Idêntico
cbjetivo será o do América, que apanhou do Ola-
ria em sua apresentação iniíial. \

Não haverá alterações nas equipes, que se
apresentarão com os mesmos times que forma-
ram no compromisso anterior.

EM LARANJEIRAS

No gramado da rua das Laranjeiras estarão
frente a frente dois lideres do atual certame:
Canto do Rio e Olaria. Procurando confirmar o
seu triunfo de domingo ultimo, ambos deverão
proporcionar um regular espetáculo, no qual pre-
dominará a movimentação.

Pinguela, quo jogará hojt

NUREMBERG, 13 (Especial
para a IMPRENSA POPULARi
— Em conseqüência do resul-
tado negativo da exibição dos
brasileiros em Esscm, perigou
a sua exibição de amanhã.
Todavia, com a promessa de
que o time que jogará, nesta

(Conclui na !)." pág.)
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BARBOSA

Ipojuean de Sobreaviso
Aproniou ontem na asa média direita, forman»
do uma bela linha intermediária com Ely e Al-
fredo — Danilo e Ciarei os mais fracos da pr
ática — Em ação também os orientais

Para o sensacional embate
da tarde de amanhã, apron-
taram ontem, Vasco e Pena-
rol.

A pratica dos cruzmaltinos
se realizou em São Januário,
reunidos profissionais e re-
servas do grêmio da Colina,

Dentre os titulares apenas
uma ausência se observou:
Dejair. O joven ponteiro, con-
tudo, estará firme amanhã, no
quadro que tentará reeditar o
feito de Montevidéo e, desse
modo, redimir o insucesso de

(Conclui na 4a pag.)
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Daqui e dos Estados
Farani x Quinze de Agosto

será a preliminar do prélio Flu-

minense x São Cristóvão. No

campo do Olaria jogarão Ultra-

Gás x Sidelcncio. E o embate

Madureira x Botafogo' será an-
tecidido ,-ielo cotejo Veteranos
tio Bangu x Banco de Minas

Gerais. Todas estas pugnas te-
rão inicii às 15,15 horas. —

Mario, do Bangu, está em li-
tigio com o seu clube. Ao que
soubemos, o conhecido atacante
terá o seu pasae livre, de vez
que o clube de Silveirinha lhe
deve uma vultosa importância.

— Está praticamente garantida
a vinda do Sporting, de Lisboa
O clube português jogará con-
tra um combinado carioca. —
Juvenal voltou atrás em sua
decisão. E já se encontra em
São Paulo, enganjando-se breve
na equipe do Palmeiras.

Nossas indicações
E. do Norte Ardena Dew Fearl
Alvéo M. Schuch Liró

Intrépido Frontal Jurujuba
A. Boleyn Goldcna Gasgonha

Herodiade Panda Lilac

Tocantins Madrigal Good Sport
Lipe Balancin Mavilis ,
B. Star Guelfo Cauteloso

AV.W.-WVW.%V^WUWWV^V.VJWiV.-.W.", WWWV-j

{

PLACAR *

iV/AV.ÍAVSWI W%VkA .%•."-".' ,J
Face ao choque Vasco x Penarol, a travar-sc amanhã, no

Estádio Municipal, observa-se em toda a cidade a mesma ex-
pectativa existente nas vésperas do sensacional embate de 16

de julho. E ontem como
hoje, muito embora já (c-
nha sido privado que esta
não é a melhor maneira de
incentivar-se os nossos, o
otimismo domina toda
gentcv

OS 

CRAQUES do Pena- Vencemos em Monte-
rol, que se acham video, na terra dos homens

' e este triunfo esta tendo
para a torcida o mesmo
efeito das goleadas sobre
a Suécia e sobre a Espa-
nha. Assim é que poucos
são aqueles que aguardam
reservados o instante da
luta. Julgam os vascainos,
de antemão, vencedores. E
já cuidam do carnaval, no

Maracanã. A mesma festa que prepararam, mas não realizaram
no ano passado.

A coisa não deve ser assim. Muito embora confiemos n»
Vasco e mais ainda depois de seu feito de domingo ultimo, nã»
someis dos que soltam foguetes antes da festa. Ansiámos a vi-
toria e formaremos também como o jogador n.' 12, mas come-
morar o triunfo, só depois de consegui-lo...

A.S.P.

CONFIANTES
OS ORIENTAIS

|S CRAQUES do Pena-
rol, que se acham
hospedados no Luxor

Hotel, estão confiantes no
resultado do embate de
amanhã, quando esperam
reeditar a sua ultima atua-
ção no Maracanã.

Alvéo, Herodiade e Tocantins nossaacumuladaparahoje
Programas para as Próximas Reuniõesfia corrida de sábado

1' PAKEO — A'S 13,15 HORAS —
, 1.000 MTS. - CHS 40.000,00 —
, PISTA UE GRAMA —
1—1 Estrela üo Norte, Araújo 5-1
2—2 Ardena, D. Ferreira .. .. 54
8—3 Dcw Pearle, C. Moreno .. 54
4—4 Pompa, B. Ribeiro 54
| 5 EglanUua, D. Morena ... 64

O
?.' PAREÔ — A'ls 13,46 MORAS —

1.600 MTS. CKS 30.000,00 —
a—1 Álveõ, D. Moreira 5li

2 Holão, A. Britto 52
-2—3 Mister Schuch, A. Ribas 66

tr •iw^-jv.'
' Foi vendida ao Sm-. Paulo liar-
Uns de Andrade a égua Sagranioi,

O
;* Foram anotados para a próximaT-eÜliiàb de domingo os Seguintes
aprontos: AÇUDE, E. Castillio, 360
em 22 4|5 - H.1AU2TO, O. Fernaii-

,des, 360 em 23 2|5 — CKOSUV, D.
ferreira. liOU em 37 2|5 — 1'AIR
3?K1NCE, L. Rlgóiil, 3liü em 23 —
EUIL c EVOE'1 1. Souza e C. Mo-

..reno. ;;ii0 om 22. melhor paia Evné.
,.— NOHMALISTA, A. Araújo; bCIO
..em 38 — ELEGV, .1. Portilho, UÜU
*m 36 215 — UALANTHEÍA; W.
Andrade, tíüü em 37 2|5 — TUTU-"LANTE, A. Portilho, 600 cm 37 —
CHIQUITA BACANA, U. Cunha,
860 em 24 — LUJAN, A. Ribas, «00
•m 38 — LUIS1ANA, J. Portilho,(Conclui na 4a pag,).

Formiga, P. Tavares
3—5 Nilo, G. Costa .. ..

li Impacto, C. Souza ..
1—7 Lii o, J. Araújo .. ..

Chertfe, A. Vieira ..
9 Delba, B. Ribeiro ..

O
3» PAKEO — Ao '.4,15 HORAS —

1.000 MTS. — CR$ 35.000,00 —
PISTA DE GRAMA -

1—1 Lord Polar,
tírown Boy,

F. Irigoyen . 5S
P, Fernandes 04

2—3 jurujuba, J. Mesquita ... 52
Alpina, ti. Ferreua 63

3—5 Intrépido, E. Castilho ... 62
li Minguinho, L. Rlgòhl ,. 6S

4—Y Frontal, J. Araújo 63
b Mantoux, D. Moreira ., 52

O
4» 1'ARBO — A'S 14,50 HORAS -

1.500 MTS. — Oiq. 40.000,00 —

1—1 ünéa, O. Macedo 55
2— 2 Uaseonha, J. Tinoco .. ,, 6ò

3 Chacota, J. Mesquita ., ,, 55
3—4 Uultlcna, L. Diaz 56

Rivera, U. Cunha 65
4—tí Anne Boleyn, F. Irigoyen 66

Changa, U. Cunha 65
O

5» 1'ARKO - As lô,:>5 HORAS -
ÍMILMIO CLÁSSICO «BARÃO
IJJfl PIRACICABA» — 1.Ü00 Mlí-
TROS - CRS 100.000,00 —

1—1-Herodiade; D. Ferreira ., 64
2—2 llidalga, O. Ullôa .. .. 64

3 Neva, J. Mesquita 54
3—4 Panda, U. Cunha 64

Flor do Sol, L. Rlgòhi .. 64
4—6 Eledol, K. Castillo .. ., 54

Predica, C. Moreno ,. ,. 64
O

ti» PAKEO - A'S 16,00 HORAS _
1.300 MTS. - CRS 40.000.00 —

(BETTING)

1—1 Tocantins, E. Castillo ., 6B
Remanso, U. Cunha ,. ., 652 Obéliu, J, ücbiiuíI» tl ,, 63

2—3 Madrigal, D. Ferreira .... 55
Chapultepec, A. Ribas .. 65
Chautccler, O. Serra ... 65

3—H Avante, W. Andrade .. ,. 55
Muehacho, ü. Silva .. '.', 

55
Cangapc, N. 55
Maratimba, D. Moreira ., 63

4-10 Soberano, C. Souza 65
li Folha Carioca, J. Tinoco .. 5ã
12 Good Sport, L. Rigoni .. 55

» Gay Fox, L. Dia/. 55
Q•' PAREÔ - AS 16,40 HORAS —

1.400 MTS. — CRS 30.000,00 —
(BETTING)

58
58
52
60
60
52
58
50
66

Araújo 58
 68

,. .. . 50
 54

. ... 54

1—1 Lipe, I. Souza
» Chico Prisca, P. Tavares
2 Jurú, J. Araújo

2—3 Balancim, D. Moreira ..
Alecrim, U. Cunha .. ,.
Vaico, C. Calleri .. .,

3—6 Estalo, E. Cardoso ..
(luauumbi, J. Benfica ...
Kantraca. A Ribas ..
Carlos Maííno, A.

4-10 Alvôr, A. Portilho .
11 Dracula, P. Coelho ,
12 Jacui, J. Mesquita ,
13 Mavilis, L. Rigoni .

O
8» PAREÔ — AS 17,20 HOKAS —

1 600 MTS. - CKS 30.000,00 —
(BETTING) ,

1—1 Guelfo, J. Portilho 58
2 Rolante do Sul, D. Moreira 54

2—3 Malíndiinho, N. 58
Cauteloso, B. Ribeiro ., 50
Calandrm, A, tírittú .. .. 48

3—6 Brazilian Star, C, Souza 54
Birigui, J. Tinoco 62
Taquari. A. Arauio .. ., 54

4—9 Caorê, C. Moreno .. ,, , 64
10 lraplranga, U. Cunha ,, . a::
11 Comendador, Ç, Calcrl ,. , 6U

Na corrida de domingo
l» PAREÔ — A'S 13,15 HORAS —

1.000 MTS. - CKS 40.000,00 —

1—1 Açude, E. Castillo 54
» Hiiueto, O. Fernandes ., 54

2—2 Crosby, D. Ferreira ., ., 54
Tambajá, N. C. 54

3—4 Devim, N. 54
5 Fair Prince, L. Rigoni .. 64

4—6 Egil, I. Souza 64
» Evoc, C. Moreno ,, ,,'-,. 64

O
Z> PAREÔ — A'S 13,45 HOKAS —

1.400 MTS. — CKS 30.000,00 —

1—1 Normalista, A. Rosa .. .. 56
» Cigana, U Cunha 66

Elegy, J. '"'inoco BB
2—3 Saralegre, C. Moreno ., 56

Galathéa, W. Andrade ., 56
Fulvia, N. 56

3—6 Petulante. A. Portilho ., 56
Chiquita Bacana, U. Cunha 56
Lujan, A. Ribas 56

4—9 Luisiana, J. Portilho .... 66
10 Cajaiba, £,, Rigoni 56

» Vitoria do Palmar, R. Filho 56

O
í> PAREÔ — AS 11,15 HORAS —

2.000 MTS. — CRS 40.000,00 —

1—1 Fairfax,;. D. Ferreira ... 58
¦ 2—2 Cojuba. U, Cunha :'. .. .. 56

Invictus, E. Castilho ., ., 54
3-^1 Grumete, N. 54

S El Campeador, L. Rigoni 54
4—6 Inspiração, S, Câmara .. 48

7 üoUcelli, A. Britto „ ... 60

i' PAREÔ — A»S 11,50 HORAS —
1.000 MTS. - CKS 40.000,00 —

1—1 El Groco. F. Irigoyen .. 54
» Oxtord, O. Ferreira .. .. 64

2-2 Grillon, N. C. 64
Utaco, J. Martins 54
Espadana, S. Câmara ... 62

3—5 Fair Baby, C. Moreno .. 52
Pauda, E. Castillo .. .. 52
Neva, N. 52

4-8 Nigéria, N. 52
Herval, L. Diaz 1*1

10 Dintinguc, N. 62

O
5» FAKEO — AS 15,25 HORAS -

PRÊMIO CLÁSSICO «COSTA
FERRAZ» — 1.200 METROS -

CKS 100.000,00 —

1-1 Nyzar, O. Ullôa 64
2—2 Disraeli, J. Martins .. .. 54

Spencer, E. Silva 54
3—4 Irisado, J. Portilho .. .. 64

Grillon. L. Rigoni 64
4—6 K. Di Savoia. C. Moreno 54

» Bogó, L. Diaz 54
» Pcran, E. Castillo 54

O
6» PÁREO — A'S 16,00 HORAS -

1.400 MTS. - CRS 40.000,00 —
(BETTING)

1—1 Elagol, J. Tinoco 55
» Sai aninha, I. Souza ,. ,, 55
2 Ovilia, A. Vieira 56

2—3 Marlyj O. üllfta 55
Home Fleet, L. Rigoni .. 65
Úrcina, U Cunha 55

3—6 Macauba, N. C. .; ., .. 53
Lacimia, R. Filho 65
Gisclle, L. Diaz .. ..'.. 55

4—9 Egipciana, O. Fernandes 55
10 Catira, D. Ferreira ..... 55

» Clima, J. Martin» ,, ,, 65

7' PAREÔ — A'S 16,40 HORAS _
(QUARTA PROVA ESPECIAL
DE ÉGUAS) - PKEMIO «OTA-
VIO GUIMARÃES» — 1.500 ME-
TROS — CRS 60.000,00 —

(BETTING)

1—1 Sorbona, L. Rigoni .. .. 65
» Viuva Alegre, A. Portilho 68
» Lollypop, J. Portilho ... 58

2—2 La Malbaié, E. Castillo .. 68
Macauba, U. Cunha .. .. 67La Tana, L. Lelghton ... 68

3—5 Cuplestista. ü. Fernandes «u
Anne Boleyn, N.  68
Puritana, L. Diaz 68

4—8 Salpicada, D. Ferreira .. 60
9 La Pluma, J. Mesquita .. 61

10 Miss France, C. Moreno . 67

8» PAREÔ - A'S 17,'.'0 HORAS -
(HANDICAP ESPECIAL) - CRS
80.000,00 - I.B00 MTS. -

(BETTING)

1—1 Laturno, ü. Macedo ..
» Retang, L. Diaz
2 Mustafá, O. Reicliel ,,

2—3 Rifle, D. Moreira .. ..
Mônaco, .1. Mesquita .,
Osculo. O. Uilúa .. ..

3—6 Âigarve, F. Irigoyen ..
7 Sans Route, L. Higoul
» Four HiJls, C. Moreno ..

4—8 Magali, E. Castillo .. ..
0 Chenille, A. Araujo ., ,,
» Aciram, S. Ferreira .,

lil

o2

60
64
1)4

Nós Vimos.. •

Mais dois compromissos clássicos saldarão esta semana os re-
presentantes _da atual geração. No sábado, sete potrancas dispti-
tanto o «Barão de Piracicaba» e no domingo, oito potros intervi-
rão no «Costa Ferraz». Herodiade e Enrico de Savoia foram elei-
tos, pelos catedráticos, os favoritos das referidas provas. Real-
mente, pelo quê nos tem sido dado a apreciar, estes dois parelhei-
ros ganham, dè fato, certos destaques. Entretanto, temos que a
tarefa de ambos será um pouco dificultada pela presença de Panda
e Eledol, no pareô das potrancas e Nyzar e Bogó, no de potros.

Como aviso, apenas, aos nossos leitores, queremos informar
que Herodiade e Enrico de Savoia não são barbadas de légua e
meia como a imprensa, de uma maneira geral, vem propalando.
Podem ganhar, pois, condições para isto não lhes faltam. Mas, te-
rão que meter patas e qualquer descuido poder-lhes-à ser fatal.

Fazemos este lembrete porque há um velho ditado que diz:
«quem avisa amigo é>,

CEGU1NHO


